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SaiiáiQMS de 1,° de SViaio
o Partido Bolchevíque

Diríge-se o Comitê Central do P. C (b) da
U, R. S. S. aos trabalhadores e aos ppvps
do mundo inteiro, exoriando-os a lutarem
pela paz até o fim — Exaltada a amizade
dos povos dos Estados Unidos, Inglaterra

e União Soviética — Outros apelos

PAUIS, 
27 — (IP) — A pro-

posito dc dia da solidari-
edade internacional dos tra-
balhadores; o Primeiro do
Maio, jornada .du fraterniòa-
do do proletariado dé todos
os países, o Comitê Central
do Partido Comunista (boi-
eheviquo) da União Soviéti-
ca, lançou, como do costume,

uma serie de apelos, dirigidos
ao povo soviético e aos povos
de todos os países, empenha-
dos na luta pela paz mundial.

Diz um dos primeiros apê-
los: «Saudação fraternal a
todos os povos que lutam pe-
Ia paz, pela democracia e pe-
lo socialismo!»

(Ccnclui na 4.» Pág.)

MÉIiÉ RECEPTIVIDADE AO
UM PACTO DE PA:

AO DIREITO DE REUN
/»w

A campanha no Distrito Federal e nos Estados
— Dois milhões de assinaturas serão recolhidas

em São Paulo

DESENVOT,VE-SE 
em todo o

país a campanha eni prol
do üm pacto de paz entre ns
cinco grandes potências, nos
termos do Apelo lançado pelo
Conselho Mundial da Paz, em
sua ¦última reunião.

-Vcsta capital os grupos dc co-
lotòrès d« assinaturas já se on-!

contran. em plena ação, oncon-
liando por toda parte a mais
entusiástica receptividade.

NOS ESTADOS
As notícias que chegam ã se-

da do Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz, oriundas
nos Estados, são as mais alv.i-

(Conclui na hf pãg.)
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O TIRANO VARGAS MANDOU A POLÍCIA IMPEDIR A INSTA,
LÀÇÃO DA II CONFERÊNCIA SINDICAL DOS TRABALHADO.
RES CARIOCAS — INVADIDAS AS DEPENDÊNCIAS DA ABL
ONDE SE EFETUARIA O ATO - PROTESTAM AS DELEGAÇÕES
— "A CONFERÊNCIA SERÁ REALIZADA", AFIRMA UM DIRI-

GENTE DA USTDF

MAIS 
UM flagrante e acinto

so desrespeito ao direito de
reunião da classe oprária aca-
ba de cometer o governo íascis-
ta de Vargas que, fazendo o que
nunca teve a petulância de fa-
xer durante os anos de Estado
Novo, mandou sua policia in-
vadir a Associação Brasileira
de Imprensa a fim de impedir

(Conclui na 4.- Pág.)
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O dcpijtado Roberto Morena, Secretário da CTB, acompanhado do
vereador Elizeu Alves dc Oliveira, José Lelis, Secretário da UST
DF c do sr. Armando Frutuoso, Presidente da A.U.T.Ij., quando

 falavam à nossas reportagem 

yyyy-yu

Soldados das tropas populares caem de baion eia calada sobre as trincheiras ianques, levando
a destruição aos invasores ¦— Mac Arthur co nfessa que as baixas dos EE, UU. são "aterra-

deras" — O Departamento da Guerra informa que chegam a 250.000

v m JMbs^^ImíááàJj
Flagrante colhido por

250.1)00 BAIXAS

WASHINGTON, 27 [I. P.) —
O .Departamento rie Guerra dos
EEUfJ. afirmou que as tropas
americanas na Coréia sofreram
«menos de 250.000 baixas*.

GRANDES PERDAS

PEQUIM, 27 (I.P.) — O Co-
mando Supremo das Unidades
do Exército Popular da Co-
réia, em seu comunicado de
ontem, informa que as tropas
coreanas e os voluntários chi-
neses continuam desenvolven-
do combates encarniçados em
todas as frentes, causando
grandes perdas ãs tropas in-
tervencionistas americanas e
inglesas. ,

Na frente central, no dia 2õ
Ultimo, as íorças populares

nossa reportagem fotografies no local dofl aprisonaram grande numero de

NcOVA IORQUE, 27 (I.P.) —
Mac Arthur confessou que
as perdas americanas na

Coréia são «aterradoras:-
I

soidaaos e oficiais inimigos «
copioso material de guerra,.foram derrubados, só neste
dia, dois avIOos americanos.

«OS VOLUNTÁRIOS
CHINESES

..tPEQy.áÉir^t ^rtvp-.) ¦ "--"'o
presidente üo Comilé da China
Popular de Defesa da Paz c
Luta coiltra a Agressão em
mensagem <io povo, fi-izóu queeõ os voluntários chineses na
Coréia já causaram ãs tropas
americanas baixf.s que se ele-
vam a 130 mil soldados e oíl-
cias. «Porém, sublinha a men-
sagem, os imperialistas ame-
ricanos não tiraram a devida
Hçâo:>,

A mensagem termina asse-
guranclo que o povo chinês
subscreve a Mensagem do Con-
solho Mundial da Paz exigin-
do a assam'-ira de um Pacto

(Conclui na 4.' Pág.)

—- desastre

riníi Ho vnrl;is ínrnnraonss onerárius àDeleita Conferência Sindical,»
qu»ndo, em nossa redação, protestavam contra a violência policial

proibindo a realização do conclave

NA PISTA DOS BANDIDOS IANQUES

HOMENAGEM
À ESPANHA

Amigos do-povo ospuinm um-
lizarãq, no próximo dia 2, ii(i
ABI, um ato público cui hume-
liagem à Espanha, ao ensejo d»
comemoração dn data historie»
do expulsão das tropas napolcô-
nie.''s daquele país.

Falarão . vários oradores

FOI 
PUBLICADO em um jor-

nal o seguinte anuncio:

«OFICIAL americano ven-
de, por motivo de viagem ur-
gente, um Cadillac 1949, om
psrieito estodo, moveis, radio,
refrigerador, deop. freeze, c
diversos outros árticos de ca-
sa. Avenida Niemoyer, 418».

Trata-se do Tenente-Coronel
da Aviação, R. D. Smitti, que
Vinlia exercendo suas ativida-
des no Quartel Norte-America-
no situado a rua Rodrigues Al-
ves, 129, em plena zona por-
tuaria desta capital. O Tonou-
te-Coronel Smith ocupava ali a
sala n. l.OOii.

Em face do seu anuncio, ain-
da não conseguimos apurar se

(Conclui na 4." Pág.)

FRANCO EM
PÂNICO

PAJUS, 
27 (I.P.) — Inlor-

mn-se de Mudrid que Fran-
co, iiterrori/.ado com as grevs*
que se estendem pela Espanha,
decretou hoje unia bonificação
extra de um mês para os empre-
gados dc-s bancos particuíare»,
antes mesmo que estes houve»-
sem abandonado o trabalho.

Desastre com um caminhão na rua Riachuelo — Procurou inutilmen-
le se desviar dos passageiros que saltavam em contra mão

kUAIfDO trafegava pela
rua do Riachuelo, esqut-

na com a rua dos Inválidos,
o caminhão de chapa C-39-1S.
pertencente â. «Empresa de
Transporte Cruz de Malta»,
dirigido pelo motorista Anto-

nio José da Silva, de 43 anos,
casado, morador â rua da
Prata, s|n, em Coelho Rocha,
provocou grave acidente ao
procurar se desviar de pas-
sageiros de um bonde que por
ali passava. Os passageiros

saltaram do elétrico em cou-
tra mao. O motorista procu-
rando evitá-los, jogou o car-
ro sobre fei calçada, atingindo
uma carrocinha estacionada
no local, atropelando um pe-

(Conclui na 4* Pág.)
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| Grande estoque iáe cebola
receu nos armazéns.

A firma Lopes Ramos & Cia. não quiz prova*
se a mercadoria ia assim mesmo para o consu»
mo ou se seguia para a Sapucaia — E' assim
que são assegurados os a lios preços dos gêneros

Flagrante feito no deposito de cebola podre, no Cais do Perto

fA' UM ESTOQUE dc ceho-
ias deterioradas, no arma-
zem da firma Lopes Ra-

mos & Cia., situado ua esquina
da rua Silviqp Montenegro com
avenida Rodrigues Alves, em
baixo da Costeira. Há dois dias
qqe essa carga vem sondo em-
parcadà em caminhões, que ru-
mani para local ignorado. Os
trabalhadores do Porto, perto
do deposito fazem conjecturas a

respeito do ôestiriq dos cami-
nhões: « serã para os restau-
rani.es onde comemos?»

Nossa reportagem, esteve on-
tem mini deposito verificand»
que restam apenas alguns cai-
xotes, abertos, com cebolas po-
dres e greladas, ipiprestavei».
Ontem, partiu dali a ultim»
eatóa no caminhão.

Procuramos então, ã ru» Uo
(Cone)--íi nn 4.' Pág,)
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"HESÜMO BA PARTE JA'
PUBLICADA — O Alini-
bnte Lemos Basto, posto
por JaJ:'fet na diretoria da
.Frota Carioca S.A., requer,
nessa qualidade, o aumento
nas passagens das bares s
,? lanchas, Ele mesmo, Le-
mes Basto, como presidente
da Comissão de Marinha
Marcante, concede o au-
mento. 3^epois ae vangloria
do sen gesto ua assonibléia
dos anionlstas da Frota, e
prsvê grandes lucros para
a Companhia, Nomeado
ptfrá a dirírgão' do Loide'Brasileiro, o Almirante se
recusa a atender o aumen-
lo d* salários que lhe vai
oedir tuna comissão de tra-
balhadores, e acusa os tra-
balhadores ds desviarem
orànímo>í8«i8ítte rantMal do
I/9Íd«i.;

í (Ainda no esaítório do Loide. Leáíós Basto', recebe um
senhor de nesue Humberto Scarpa. Quando » pam) *»bc,
é o Almirante fluem está falando).

--» As òuos fuuqôes toráo simplet. Nos estaleiros Oxi. ilha.
de Mooaiigué, qua pertencem ao íoiün, o senhor flscaltáàra) a,
fabricação do mm série de peças. Depois receberá a Ii3la:
sâo boios,. ottapae, correntes etc. Só o cuslo das boids, sem
contar a^mão de obra, subirá a utw lfi mil cruzeiros. Se fôr
mais, não importa; quero que tudo seja da melhor qualidade.
O mat«riai deve ser encaminhado, em seguida, aos depósitos
da Frota Carioca. O senhor jú tomou nota da endereçót

Hvmberto Scarpa te anima « perguntar:
ÍS90 nlto i dt&vio de materialf Eu não -posso ser real

ponmbiliáiãot,
JS ytt-w- Sino r* »w 4&»lar ia Loi<fat! tnoimiM Ltmoe

«*.#«! furià»*.

— (Cniudc salão numa das casas dè .lalTet)

JAFFET: O negócio é o seguinte. Eu controlo, vomo
i.-oc:ç sabe, u Mineração Geral do Brasil s a Sockdaik. Brasi-
liíira do n.iinsrução. Essas duas rmiircsns vão dirigir ama fjjjpla
no diretor do [joide...

LEMOS BASTO: A mimt
JAFFET: A você... (Ambos riem). As duas empnsas

vão oferecer 30 mil toneladas de carvão a 305 cruzeiros a
tonelada.

LEMOS BASTO; M> barato. O carvão aqui no Rio está
a 4S0 enteeiroí.

JAFFET: Mas o carvão de que falo se encontra- em lm~
bltuba. Na verdade, com o transporte suplementar e a estiva,
chegará aqui no Rio a 568 cruzeiros e 50 centavos a tonelada-,
H' um péssimo negócio para o Loiãc. Mas eu creio que •»
diretor não mi recusai- <r. minha oferta...

LEMOS BASTO: èlàro ««e não vai.

S (Novamente » esci-ili'ii'io dô^diidur do Loide).

O Almirante- Lemos Baslíi lè cm vo:; alia tf, proposta] dg,*
mnpfesãç du nonsqroio Jaijci. Em seguida lomrt. rf-v, awstet, í
i.'Ht repetindo enquanto escreve:

A' Seção de Comuv.xlivcis do Laidc,., lieoomendo dí
maneira especial que se dé urgência ao encaminhamento desíc
processo;.. Agora a assinatura... Leífioq Basto, Almiranf
dn Esquadra...

(Antes de cair o pano, um homem se- levanta «« pialck
e grita indignado:

ÉBBES CARAS AINDA PRESTARÃO CONTAS mú
POVO li
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i; DE MAIO
1 AFIRMAÇÃO

Significa Fartura Para o PuHoberio MORENA
¦''•" A atenção dos trabalhadores voltu-se neste momento para us
ícomemorações do J.' de Maio. Nesta data tão ciirn ao proletariado'•— afirmação de luta por suas reivindicações e direitos — reúnem-
J5pe os que traablham para demonstrar o poderio de sua força e
.sustentar seu programa de .luta.

A No Brasil, os trabalhadores e trabalhadoras, vítimas da mais
negra exploração e repressão, ameaçados pela criminosa políticai'de guerra do governo, mobilizam-se para conquistar melhor sa-','lário, reclamar a rebaixa do custo da vida, exigir que nSò seja-•imos arrastados à guerra o que haja liberdade para todos os cida-
dãos.

Pode o governo Vargas repe-91 Ur os mesmos atos festivos que
/realizava durante a vigência do
Estado Novo. Pode mobilizar a
todos os pelêgos e gustar o dl-
nheiro eytorquido U03 trabalha-
dores por meio do imposto sin-

¦ ,'jtücal. Pode, nesse ambiente,'re-
petir suas promessas e misti-
f (cações. O que não conseguirá
4 resolver a situação angustiosa
•da massa trabalhadora e popu-
.lar. A solução desses problemas•encontra-se exclusivamente nas
mãos dos trabalhadores o do
povo.

Por isso a Confederação dos
Trabalhadores do Brasii, orga-
nismo de luta pelas conquistas
do proletariado, com suas raízes
nas empresas, nas concentra-
5;6es operárias, njs sindicatos,
lança um programa que contém
aa principais reivindicações da
massa proletária, programa ca-
paz de unir a todos num poten-•te movimento.

irmp mfwmpmf m. ii»u"^' nfi vm

COISAS BA
CÍÕAM

POSSUO em meu peque-
no mas bem organizado ar-
quivo de documentos pre-
ciosos, o último discurse
do general Mendes de Mo-
rais ao despedir-se do car-
go quo tanto amava e de
onde supòe haver resolvi-
do, como declara ali, todos' os grandes problemas du
Distrito Vcderal.

Como não disponho de se-
cretàrios, arquivistas e bi-
bliotecários, ;á que não
sou prefeito para chamai

. a meu serviço particular
um vasto corpo de auxi-
Vares pagos pelos cofres
municipais, sou eu mesmo
quem desunha nas fichas e
cataloga livros e papeis
destinados a consulta. Por
isso experimentei pessoal-
mente aquela dúvida que
assalta de quando em vez
os melhores técnicos: «do
sabia bem se o discurso do
homem se enquadrava na
letra relativa à adminis-
tração pública ou na cias-
sificação das obras mara-
vilhósas. O velho Júlio
Verne, Sviift, Wells, Mon-
teiro Lobato atraiam para
seu lado o autor do- inven-
tdrio de tantos melhora-
mentos que o carioca des-
conhecia.

Mas é o substituto do ge-
neral-prefeito quem aoóãe,
eom a sua conhecida viva-
cidade, para liquidar essa
diluída do amador da ar-
te de arquivologia, que os
leigos supõem uma canja,
0 é espeto, no duro. Acú-
de na sua já glosada en-
(revista coletiva à impren-
aa,disendo como encontrou
a cidade, quais os abaca-
xis que requereram ur-
gente e firme descasca-
ção..

Querem ver, assim pela
, rama, o que a administra-

f ção Mendes de Morais dei-' aou para Jazer t Alimenta-
çâo: «Estou preocupado —
confessa Vital — não ape-
nas com o problema da
carne, mas com todos os
que dizem respeito ao
abastecimento geral». Lei-
U: «O Ric é das poucas
«apitais do mundo que nâo
9 têm integral e puro». Es-
tddio: «Patrimônio da Pre-
feitura, vai ser «conclui-
Ao» (e que •t.uo se esque-

. í« ttma nova placa}. Tele-
fones: «Sei que há setenta
mü pedidos a atender».
Turismo: «conhece oitenta';¦ cidades e nenhuma è mais
triste que o Rio». Batalha
das favelas: «SOO mil pes-soas viverem promiscui-dade, nas piores condições
higiênicas». Agua: «some-
te em cerca de 50 por cen-

to e se contamina frequen-temente no subsolo». En-
ehentes: «se não forem to-
madas providencias enér-
gicas o Rio terá em breve
uma cidade inabitavel».
Sanidade: «as águas pluvlais, misturadas ãs águas
do subsolo, representam '
ama ameaça o saúde, e '
mia atronta ã estética, da ,eidade». Saúde Publica:
«os dados sobre doenças '
transmissíveis e outras, os
coeficientes de morbidade

f mortalidade, mostram
que "esta cidade se morre
muito e muito precoce-mente». Transportes e co-
munlcações: tudo por fa-ser, «mas não uos caprl-
chos do acaso».

Que fizeste tu, afinal, óMendea, para merecer o ti-*ulo de «operoso»?
ESTAC10

Quem não sente a angústia da
carestia da vida? Quem não
necessita melhures salários e
vencimentos? Quem não sofro
com as ameaças e os prepara»
tivos de uma nova conflagração
mundial, a que nos querem ar-
rastar oa incendiários de guer-ra norte-ame'Icanos? Quem nâo
deseja liberdade para reunir-se,
falar, escrever, ter garantidos
seu lar o sua vida?

O manifesto da CTB para o
dia. 1» de Maio aborda todos
esses problemas e aponta a so-
lução para eles. A CTB expli-
ca aos trabalhadores a forma
de ver solucionados seus pro-blemas imediataos. Esclarece
como devemos lutar. E demons-
tra que não é com formulas mi-
lagrosas e engodos que iremos
melhorar de vida, mas lutando
dia a dia por nossos direitos e
conquistas, com a compreensão
de que estão abertos largos ho-
rizontes è vitoria da classe ope-
rária e do povo.

Em todas as comemorações (ie
1» de Maio devemos estreitar
nossos laços de solidariedade,
como Irmãos que sifffos. Nesse'dia maL que nos outros, deve-
mos recordar aqueles que tão he-

I roicamento tombaram lutando
j por nossos direitos. Os que fo-
j ram vitimas das arbitrarieda-

des da reação e dos traidores
de nossa pátria. Nesse dia todo
o pensamento deve estar volta-
do para os que se encontram nos
cf ?ercs, como Elisa Branco, lie-
roina da causa da paz, a fim
de iniciarmos o vigoroso movi-
mento nacional pela anistia po-litica ampla, que termine com
a ameaça que pesa sobre cente-
nas de cidadãos patriotas e de-
mocratas e abra as portas da
prisão aos que ali penam, injus-
ta e ilegalmente.

Nesta semana de preparaçãodo 1" de Maio, enquanto o Mi-
nistério do Trabalho mobiliza
seus agentes para endeuzar o
presidente da Republica, os tra-

] balhadores do Rio de Janeiro' estão realizands sua II Confe-
rência. Trabalho árduo de es-

; clarecimento e de organização,
; que visa consolidar e ampliar
j nosso movimento sindical, espe-
cialmente nas fabricas e locais
de tinbalho. Vaticinamos a es-
se conclave o maior êxito pos-sivcl, pois oa trabalhadores ca-
rlocas, reforçando a sua unida-
de, dentn da USTDF, estão
concorrendo para multiplicar asforras dn proletariado em todo
o país

O 1" de Maio está sendo jácomemorad) com lutas em todo
o mundo. E' o veterano prole-tarjado da Espanha, indomável 1
combatente, que faz estremecer,
o goyernr do verdugo Franco,
são os trabalhadores da Itália'
e da França, em greves formi-
davels por melhores salários ocontra a ca.cstla, são os fer-roviários de Guatemala e os mi-neiro- do Chile, sao 70 mil ope-rãrios uruguaios paralizando otrabalho por salários, contra a
guerra e a carestia. E' a mar-cha vitoriosa da classe operária
para a conquista de um mundo
melhor, em qüe não exista maisa exploração do inmem pelohomem, como o da gloriosaUnião Soviética.

(Conclui na 4.» Pág.)

Os grandes êxitos da economia soviética seriam impossíveis se houves-
se um programa de preparação bélica, como nos países capitalistas—

Cifras que falam por si mesmas
PARIS, abril — (Correspon-

dencial especial — Via aérea)
A União Soviética cumpriu
com êxito o plano qüinqüenal
de restabelecimento e fonwn»
to da economia de após-guer-
ra. Não somente cicratizou as
feridas gravei que lhe foram
causadas pela guerra, como
também ultrapassou conside.
ravelmente o nível de produ-
ção anterior.

Em 1950 a industria da
URSS produziu 73 % mais do
que em 1940. Este aconteci-
mento tem grande importân-
cia internacional. A ele refe-
re-se com entusiasmo a im-
prensa democrática do

• mundo inteiro. Os jornais re-
acionários do mundo capita-
lista porem, tentam silencia-
lo ou deturpá-lo. As noticias
das novas vitorias economi-
cas da URSS intensificam o
ódio nos círculos governan»Ws do bloco anglo-americano,
pois concorrem de maneira
decisiva para refutar as
lunias dos imperialistas no
sentido de que a URSS se pre-
para para a guerra. O cara-
ter de paz da economia sovi-
ética e da politica soviética
é evidente. No qüinqüênioreferido, aumentou conside-
ravelmente a produção de ar-
tigos de amplo consumo. A
produção dy tecidos de al-
godão aumentou quase duas
vezes e meia, a de tecidos delã quase triplicou e a produ-
Cão de calçados-de couro au-

nwntou mais três vezes. A
produção de gêneros alimen-
tlcios ultrapassou considera-
velmente o nivel de antes da
guerra. Foram construidas
mais de 6 mil grandes em-
prezas e realizadas grandes
obras de construção civil. Du-
rante o plano qüinqüenal fo-
ram construidas 2 milhões e
700 mil casas de moradia em
localidades rurais. Nas cida»
des foram construidas mais de
100 milhões de metros qua-drados de área Residencial.

O caráter pacifico do fo-
mento da economia ' sócia-
lista possibilitou ao governosoviético rebaixar quatro ve-
zes os preços dos artigos de
amplo consumo. Isto condu-
ziu ao aumento do salário
real dos trabalhadores sovié-
ticos. Acaso prepara-w paraa guerra um país que fomen-
ta tão impetuosamente a sua
economia de paz? Claro quenão. Isto é provado pela situ-
ação dos Estados Unidos, In-
glaterra e outros paises capi-
talistas, onde, em consequ-
encia do amplo programa de
armamentos, é reduzida a
produção de mercadorias de
consumo civil e quase estão
puralizados os trabalhos pú-blicos, incluindo a constru-
São de casas.

O nivel de vida dos traba-
lhadores nos países partici-
pantes do Pacto do Atlântico
é cada voz mais baixo. Os
preços sobem e os salários

APELO DO
Conselho Mundial da Paz

^ ATENDENDO às aspirações de milhões de homens do mun-do inteiro qualquer que seja sua opinião sobre as causas que en-
gendram os perigos de guerra mundial;

PARA consolidar a paz e garantir l segurança internacional:
RECLAMAMOS a conclusão de um pacto de paz entre ascinco grandes potências: Estados Unidos da America, União

Soviética, República Popular da China, Grã-Bretanha e França.
CONSIDERAMOS a negativa do Governo de qualquer das

grandes potências a reunir-se para concluir esse pacto de paz,C°m°p™C^de d6SÍfi,,ÍOa aSressivos por parte desse Governo.FAZEMOS um apelo a todas as nações amantes da pazpara que apoiem a exigênda de um pacto de paz aberto a todosos Estados.

vidainoí? aSn"nT,? 
assi"atoaa a° P* &»te Wh . con-vwamos a assina-Jo a todos os homens c a todas as mulhcre* H,>

io^Tpat' " aE aS °r*ani5* *• «ÍK à cSÜ!

reais diminuem. Isto demons»
tra que a melhoria das con»
dições de vida do povo é in»
compativel com os preparati-
vos d« guerra. Esse assunto
foi explicado profunda e con-
vincentemente por Stalin,
ao desmascarar as mentiras
do primeiro ministro inglês,
Attlee, sobre os Imaginários
armamentos da URSS. Disse
o generalisslmo Stalin:

« Se o primeiro ministro
Attlee conhecesse a fundo a
ciência das finanças e da eco-
nomia, • compreenderia sem
dificuldade que nenhum Es-
tado, inclusive o Estado So-
viétíco, pode desenvolver em
toda a sua magnitude a in-
dustria civil, começar gran»
des obras como as centrais
hidro-eletricas do Volga, do
Dn _er, do Amú-Dariá, do
exigem despesas orçamenta-
rias de dezenas de bilhões,
continuar a politica de redu-
ção sistemática dos preços
dos principais artigos de con-
sumo, o que também exige
gastos orçamentários de de-
zenas de bilhões, inverter
centenas 'de bilhões na res-
tauráção da economia nacio-
nal destruída pelos invaso-
res alemães, e ao mesmo
tempo, simultaneamente com
isto, multiplicar suas forças
armadas. e desenvolver sua
industria de guerra.»

As cifras referentes ao pia-no Qüinqüenal salientou o
caraisr do estado socialista-
soviético. Por exemplo, na
URSS aumenta initerrupta-
mente a renda nacional. En-
quanto noa países capitalis-.
tas mais de 50.por cento da
renda nacional é absorvida
pelos capitalistas e a maior
parte das despesas do Estado
são destinadas para fins de
guerra, na URSS 74 por cento
da renda nacional são destl-
nados para as necessidades
materiais culturais da popu-lação. Os 23 por cento restan-
tes são destinados iara am-
pliar a produção socialista e• demais necessidades do esta-
do e sociais.

NOTA INTERNACIONAL

Csmelôs da Guerra em Paris
mymp f' ir i

A

Jessup, delegado americano à Conferênciu dos Qunlrct •
Suplentes, respondendo ao último discurso He (IromUo, afir- \
mou que a União Soviética «apoia persistentemente os á?T0::•¦ ,-,
sores norte-coreanos». O representante dos listados Uni•<_••¦•¦ '
deturpa os fato» com uma coragem espantosa. Rle r.ivnb-a
com seu colega Parodl, da França, o qual, de nomeio com ,
batuta dos maestros de Wall Slrcct, havia cantado, dias ;.n- .,
tes, a mesma canção. . j

Repelindo, através da citação dc fatos concretos, as ciiiu- •
cas afirmações de Parodi depois repetidas por Jossup. (írn- •(
miko fer quarta-feira um discurso une a propaganda im;).- ,i
rialista divulgou de maneira deturpada e incompleta. A rii- .
plomacia soviética, disse Gromiko, sempre stuoii à* claras. 1
Ela nada tem a esconder ao povo soviético nem nos «HUros ]
povos. Enquanto os diplomatas de qualquer pais capitaiisti;, í
quando lançam mão da diplomacia secreta, fiizeni-no tendo j
em vista agir às escondidas de seus próprios povos e tli> Iodou 1
os povos. Além disso a. diplomacia soviítisra defende inlnin- i
slgentemente a paz e esta tem sido sua principal caradcrls-
tica. No começo da guerra na Coréia a União Soviética |iro-
poz que o caso fosse discutido no Conselho de Sügiiriinça dn
ONU. Os imperialistas repeliram essa proposto, bitséílrfoà hii
oposição absurda que faziam, iiunnto à pavtiçiphíiiiò, hessp
debate, de representantes da Cljina Popular « ria Ke/iíiblÍM
Democrática Popular da Coréia.

Jessup e seu ajudante Parodi falam cm apoio sovii-tieo
à agressão, falam em agressão soviética. Eritretántu níí-i lia
soldados soviéticos na Coréia e sim americanos, iti','.".:.í.
franceses e de outros países iiatélitcs dos Estudos Ui::.io«.

A única saída para a situação coreana é a retiríiilú .iíí-
tropas ianques e dos demais iritervencióriisfati, coiítiiiiia Gr.'-
miko. O novo coreano luta com admirável hcroisiu» «tíhtra
agressores armados até os dentes. Movidos por mr. suiitini-j»»
to patriótico, os coreanos rèulizatii prodígios, combati imío níw
defesa de seu país, disse Gromiko finalmente.

Jessup tem, com efeito, o cinismo de falar em agressores
norte-coreanos. Será que os norte-coreanos cstüo agredindo
a Virgínia, o Colorado, Idaho ou outro qualquer ponto do
territorio doa Estados Unidos? Sen; que 'Jessup 

pretende ne-
gar, por outro lado, que a Coréia do Norte foi atacada peloumercenários dé Singman Iíí, armados é instniidoà por ofíciiiisamericanos, sob as ordens de Mac Artlinr e debaixo'' du ai-ü
sistencia política do embaixador americano em :'.;;!, Mi;
chum, e do caixeiro-viajante da guerra 1'osler Dú.íles? J</s-sup pretenderá também ocultar a agressão direta ti.' forras
americanas, que se seguiu n-i assalto das tropas da mcícen.í-rio Singman Ri?

Quem acusa audaciosamente a União Soviética a prop:>-sito da Coréia? O representante do imperialismo ãinsi-Jtómo,responsável pelo emprego criminoso tio substancias tó.xfèi inos bombardeios de cidades e aldeias coreana.';, f.áçmí • ¦-.
monstruosas que o noticiário norte-americano diariumeiiierevela, atrocidades que imperam as dos nazistas o dos i: ¦
cistas japoneses.
; Os delegados imperialistas nu Conferência rios <.Y,\ i-nMiplentes perderam o puder e procuram cor» a maior de :i-
çatez inghorar os fatos. Chamam do agressores o.- caiv:r,;)«
que defendem a Coréia assaltada por suas-forças. Acusam aUnião Sovictisa, depois dc repelirem suas propostas visandouma solução pacífica para o caso dá Coréia.

Portam-se, enfim, como mentirosos vulgares, con» .¦!¦•saiergonhados camelôs a serviço dos responsáveis pela "i»-r
ra na Coréia, dos instigadores de uma terceira fueifa ni ••¦
dial, que são justamente «os íniiUi-milionárius o miliuiií i •
que consideram a guerra como um negocio lucrativo, oui-rende fabulosos lucros».

..**..***..**«. -**h fiffti.rtft'' *r-.

CONTRIBUIÇÕES

Adotado por unanimidade pelo Con-
selho Mundial da Paz durante sua
reunião do Berlim em 25 de Fcve»
reii-o de 1951.

(*) ü Presidente

V. Joiiot-Cutie
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O balanço econômico des-
ses cinco anos decorridos de-
monstra claramente que á
politica da URSS é uma poli-
tica de paz. A orientação e-
conomica dos Estados Uni-
dos, França e dos demais pai-
ses capitalistas prova que os
círculos governamentais des-
ses países conduzem os pre-
parativos de guerra.

Na URSS o povo vive cada
vaz, melhor; O ssu ráve!
cultural ó cada vsz mais
elevado. Nos paises que se
colocaram no caminho da
corrida aos armamentos, as
vastas massas populares são
condenadas à fome e à ml-
séria.

O balanço do cumprimento
do Quarto Plano Qüinqüenal
da União Soviética reafirma
ainda mais a superioridade
da economia esocialista so-
bro a economia capitalista.
Os êxitos da URSS, baluarte
da paz e da segurança dos
povos, infundem a esperança
a ceatenas de milhões de
partidários da paz de todos
os pairas.
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Esteve em nossa redaçãJ uma ,Comissão de moradores de Se-1
itador Gamará, que nos fez en-1
teega da importância de 1.430 '
cruzeiros, destinada ao MAIP. !

¦ — Hecebemos da Comissão |dj Po3to Médico da Praia do
Pinto a importância de 555 cru-
zeiros como tjuda à Imprensa
Popular.

.-- Para ser encaminhada ao
operário Manoel Ramos, rece-
bemoa, lambem, a importância
de 110 cruzeiros, arrecadada en-
tre operários da Cervix Enge-
riharta.

? PRIMEIRO DE MAIO

Papeis de
Casamento

Certidões, impostos mu-
nlcipafs e federais. Car
teiras de Identidade *
Profissionais. Procure o
ALUMO GÜNÇALVE.>
Rapidez c pontualidade i

RUA O. MANOtíL, 1» »
Fundos — 1'eL 42-33U9 \

IMPRENSA

Diretor
:tO MOTTA LIMA

•'.EDAÇAOí
II LACERDA, 19

Morado

ktilgsab**.

(Continuação,)
— Ah; não me tale russo ca-marada Comissário de regi-mento!... Sabe você o que secaça por esta época na ínmiiaterra? Nâo é capaz de imagj-nar? O esturjão, palavra! Jáouviu *üar nisso? E' uma coi-sa notável; um passatempo,naturalmente, mas um passa-tempo proveitoso. Quando o
gelo do lago começa a rom-
per-se e as águas dos rios pas-sam além do nivel habitual, oesturjão vai se aproximando,
cada vez mais, da margem
onde vai desovar. E para issose mete quase pela terra adentro, na erva e no musgo
cobertos de água. Metese ali,esfrega-se e semaia suas ovas.
Quando alguém vai bordean-
do a margem, vê logo uma es-
pécie de lenho redondo, sub-merso. E' o esturjão. Dispara-
se a espingarda! Algumas ve-zes a caça é tão abundante quenão cabe no embornal. Juro!
E às vezes..'.

E começavam as lémbran-
ças de caçadas. A conversa
desvia-se insensivelmente até
questões da frente e punham-se a conjectu.-jr o que 03 ou-
tros fariam agora na divisão,
na companhia; se não «chora-
riam» os refúgios do terra
construídos durante o inverno,
e como os alemães, acostuma-
dos, no ocidente, a andar no
asfalto, estariam passando á
primavera.

Depois das refeições dedi-
cavam-se a dar comida aos
pardais Stepan Ivànovich, queem gerai uão podia ficar quie-to e que sempre estava fazeh»
do alguma coisa com as mãos
secas e inquietas, lembrou-se
de recolher as migalhas quesobravam da comida e jogá-la:;aos pássaros pela janelinhaAquilo se tomou um habitbJá nâo lançavam migalhasmas deixavam pedaços intel-ros e os esfa.elavam especial-mente. Dessa maneira," comodizia Stepan ivànovich, todoum bando desses pássaros fi-cava incluído no racionamen.
to. Todos se entusiasmavam

* * ¦*¦ * ¦*¦ * -*-¦ -i

UM HOMEM DE VERDADE
observando com os pequenos obarulhentos passarinhos seafanavam ativamente, bican-
do uma grande codea de pão,como piavam, brigavam e, uma
vêz limpo o pátio, iam des-
cansar ou sacudir us penasno galho do olmeiro, e, de re-
pente, .saltavam todos de uma
só vez, voando para qualquer
parte, a fim de resolver algum
assunto de pardals. Dar de co-
mer aos pássaros transfor-
mou-se na diversão favorita
da sala. Começaram a conhe-
cer alguns deles, pondo-lhes
apelidos. Na sala, havia um
que gosava de particular sim-
patia: era um coto, sem ver-
gonha e buliçoso, que, prova-velmente, pagara com a cau-
da o mau gênio e seu amor á
briga. Stepan Ivànovich cha-
mava-o de vB^uzileiroi-.

E coisa interessante, a agi-
tação que se armava por cau-
sa daqueles ruidosos passará-
nhos foi justamente o quo ti-
rou definitivamente o tanquis-
ta de seu enslmesmamento.
No inicio, seguia com um
olhar abacido e indiferente os
movimentos de Stepan Ivano-

» PREFIRA

CÉ Mi
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Distribuidores dos Afairiados'

BISCOITOS
CONFIANÇA
uüDUTOS NUTRITIVOS <

PA II LI CÊ A LTDA.
Teí:, 49-2020

vich que, dobrado pela cintu-
ra, apoiando-se nas muletas,
se empinava até o peitoril. Mas
no dia seguinte, quando che-
garam os pardals, o tanquista,
iazendo gestos de dor, ievan-
tou-se inclusive na cama para
ver melhor o buliçoso alvoro-
ço dos passarinhos. No tercei-
ro dia, durante a refeição,
ocultou sob o travesseiro um
respeitável pedaço de empada,
como so aquela goloseima do
hospital fosse especialmente
do agrado dos pardals paira-
dores Uma vez «Fuzileiro*
não apareceu o Kukushltin de-
clarou que o mais provável
era ter sido apanhado por um
gato, o que, aliás, era bom
merecido De súbito, o silencio-
so tanquista sa enfureceu o
qualificou Kukushkin do «con-
versa fiadas; o quando o co-
to se apresentou novamente
no dia seguinte, piando e bri-
gando, ao mesmo tempo que
balançava com ar vitoriooa a
cabecinha de brilhantes olhi-
nhos descarados, o tanquista
poz-se a rir pela primeira vez,
desde muitos meses.

No fim do pouco tempo,
Gvozdiév, ee reaniniòu complo-
tamente. Ante o assombro ge-
ral aconteceu ser um homòm
alegre , falador o souiável.
Aquela mudança, riàturàlmèn-
te, foi conseguida pelo Comia-
sano, que era, efetivamente,
um mestre na _ arte de encon-
tvar o ponto fraco de caua.
pessoa E o conseguiu da se-
gulnte maneira:

O momento mais alegra na
sala quarenta e doia era quan-
do Klavdia Mikaílovna cpare-
cia na porta com ar misterioso,
aa mãoa pura trás, e, radian-
te, exclamava, olhando-on a
todos:

Romance de BORIS PQLEVOi
Bem, quem Vai dansar

hoje?
isto significava que havia

cartas, Aquela que as recebia
devia saltar — ainda que íosse
um pouquinho — na cama, si-
mulando uma densa. Quem o
fazia mais freqüentemente era
o Comissário, que, às vozes,
recebia até dez cartas de uma
vez. Escreviam-lhe da divisão,
da retaguarda escreviam-lhe
seus companheiros de armas,
os oficiais o instrutores politi-
cos; escreviam-lhe os 'solda-
dos; por antigo hábito, escre-
viam-lhe aa esposas de alguns
oficiais pedindo-lhe que «pu-
sasse as rédeas» ao marido
desenoamíniiado; escreviam-lhe
ao viuvas dos camaradas mor-
tOBj podindo-iha conselho ou
ajuda para seus assuntos e até
uma pioneira do Kazakstã, or-
fã de um chefe de regimento,
cujo nome o Comissário não
recordava de maneira alguma.
Lia todas aquelas cartas com
interesse, respondia à todas
tmpreterivelmente e, no mes-
mo momento, escrevia a ins-
lltuljão competente pedindo
prestar auxilio u, esposa deste

PISTAS
ILLSflS

fÜlliS
Compre, de prefe»

rência, na Fabrica
Santa Barbara.
* Rua da Constitui-

ou uuqueit- juucU, repreendia
severamente o esposo iclesen-
caminhando», escrevia ao ad-
mihisíradòr da casa, amea-
çando-o de apresentar-se pes-soalmentc e cortar-lhe a eaoc-
ça se não mandasse instuiat
uma estufa na casa, da família
de um combatente da frente,
fulano do' tal, e passuva um
sermáo no moçu do Kazafcstíi
— de nome difícil e inecòrcíã
vel —, por haver no segundo
trimestre recebido a nota dois
no idioma russo.

Stepan ivànovich mantinha
também uma ativa correspon-
dência, tanto com a frente
como com a retaguarda. Jflrafii
oartaa do seus filhos, tàmboni
magníficos atiradores dc cli-
te, e da filha — crefe de uri-
gada do um Kolkoi — com in
termiriaveis saudações de to-
dos os parentes o amigos, nas
quais informava que o kolkoz,
apesar de haver enviaao pes-soas para as novas obras, su- i
porava em tanto cor cento!
Jeua planos econômicos. Jate-1
pán Ivànovich lia imediata- jmente em voz alta c com imen-
sa .alegria, aquelas cartas a
toda a sala todas as assi3tan-
tes, a enfermeira e até o íué-
dico da
o
corrente de seus assuntos ía-
miiiárea.

inclusive o insoçiáyêi iiii-
kuskin, brigado -om o mundo
inteiro, recebia de Barnatil
cartas do 6ua mãe. Arrebata-
va o envelope das mãos da cr.-
1'ermeira, esperava que o pes-
soa! da sala adormecesse e lia
oalbuciando a3 palavras dp.
carta. Naqueles momentos ju-
biloaoii quando na sala se rea-
azava o animado intercâmbio
das notícias recebidas, o tan-
qmsta tornava-se ainda hiais
sombrio, virava o rosto para a
parede e tapava a cabeça cora
o cobertor: ninguém lhe escre-
via. Quanto mais cartas a sola
recebia tanto mais puoíiiüíh-
mente sentia aua soUrtfto,

A Comissão Permanenti
Pró Liberdade Sindical, de S;
Paulo, prepara grahdèá comu-
morações para o de l.» de
Maio, procurando imprimir
aos atos programados um ca-
ráter de educação política e
ao mesmo tempo do lula, cor-
respondente ao verdadeiro si^»
niflcadq da data.

? BANDiTlálUO FASCISTA

governador
Ceará, in»

A policia do
Raul Barbosa, do
vadiu a sírie da União Femí-
nina de Vila Brasil, conduziu»
dt prosa D. Matilde Rodrigues
da Silva, sem respeitar o es-
tado de adiantada gravide2em que se encontra essa se-
nhora

UM
TRA

SACERDOTE
A GUERRA

CON-

No Salão Nobre da Facui-
dade de Direto de . utuleza
frei Romeu Daily fez uma"fmfptencia contra ,a guerramostrando a divisão do mundo
em dois campes. De um lado
is forças do socialismo e da
paz e do outro Indo as do
imperialismo e da guerra,
«Caso estale uma terceira
guerra, disse, dirigindo-se aos
lovons estudantes que o ou-
viam, vocês seriam os primei-ros a morre»; Terminou con-"i.a.mnndn r/yíos os católicos alutarem confrh a guerra.
? PRESS/o oe MASSA

Sob pressão de massa a po-licia baiana tckv o;ue pôr em
liberdade o lider operário
Narciso Bispo na çirjade dp
Santo Amaro. A Mbertãijao de
Narciso Bis.no deu margem a
quo se realizasse verdadeiro
comício á poria dá cadeia,
[inde falaram o militante sin-
dica! Uhemido e diversos ou-'ros oradores.

MESA REDONDA
CONTRA
A CARESTIA

j Pedem-nos a pubiieae,âo
i seguinte:

«A Associação Feminina,'• Distrito Federai vem dar
. ¦ ¦ j PKpó apòiò ii níéaà redonda cor:-sala, um homem seco (tra,;a ctm)stla

pllioso, estavam sempre

ao

do
pu-

urJ vida n» >.«io-
vida peia CTB o outras organi-
zaçoes, qua «orá roaHaaria hoje,
úf 15 lioras, a! rua Visconde úp
Ftihitümá, '.K, 2;« andai*!

A éàrèstíá (Ju.vida.é, uo mq-"
meíiíp'qvie atravessamos,, j^rc-
fluidamente sentida pela iinóh-'
sá aiálòriá do povo brasileiro. '
1*01" esse níotiva, t. A.FiD.í .
óijiyida suai! asac-ciadas pai?»
assistirem e particlpúrern do ate
em apreço, Ass) A Diretoria»



28-4-1951 Pagina ;S

o de Montevidéu
is Resoluções da Conferência dos Chance

, • ESMawry*»—t\ '.n. Tms "v.s.:..f.-i.i.-r . . ¦. t •:m\,:ii li^ncw

"Os 
povos — diz o histórico doe umenio — não se sentem respon-

saveis pelas resoluções de Washing ton. Os povos da America já disse-
ram que não iriam a uma guerra de agressão, e não irão — Só luta-

imperialista-'

1'" a, seguinte, i- declaração
aprovada na reunião de Monte-
viíleo pelos delegados de cinco
ptuses sul-americanos:

«DECLARAÇÃO DE MON-
TKV1DEO CONTRA A CONFJii- , . ,±. Ja«í«»,;»
íiencia dos chanceleres remos fim deiesa do nossa pátria, contra . a agresao e a dominação
— Em Washington reuniram-se,
a portas fechadas] os chancele-
res do toda u America, para
adotar medidas cie guerra.

Em Montevideo nos reunimos,
publica e abertamente, os par-
tldáriÒ3 da paz da Argentina,
tirasil, Chio, Paraguai e TJru-
gual, com a adesão do Peru,
para manifestar nosso yèntaclo
dc paz.

Aqueles, os representantes
oficiais tio: governos, voltaram
às costus aos sai-tímentòs mais
caros de nosso povos e preten-

. fieram negar ã"'tradlç3.ò ameri-
cana cie luta pela independência,
que nos vem de San Martin,
Artlgás e Tiradentes, Marti e
0'HlggllÍB, Bolívar e JÜat'3SS'i
No.i. legítimos herdeiros o con-
ttruiatlores dessa tradição, de-
ciáramos c ategorieaniente t|tie
não acatamos decisões lesivas a
nossas soberania».

Em Washington, os governos
pretendera», comprometer nos-
sos paisiv em resoluções quo
repugnam a nosso interesses e
ar.elos. Em Montevideo UizenlOB

«—mmC3-—m um

to loitt lie Losáb continente: cs-
tá aqui dentro, nas entranhas
de nossa realidade nacional e
não 6 outro senão o grupo ídps
grandes móiDpoliOE estrangeiros
que nus sufocam econômica-
mente e determinam, de uma
ou dc outra maneira, a politica
interna do nossos pulses.

Denunciamos que se preten-
du reduzir a America Latina ao
triste papel de fornecedora (le
matérias primas e alimentos
para u máquina tle guerra nor-
te-americana. Dos EE. UU. se
determinaria o que devemos
produzir e como, a quem deve-
moa yenú f e i" que preços. Em
suma: nossas economias nacio-
tiuis se reduziriam a meros
apêndices da organização mo-
rtopc-lista tios Estados Unidos e
tle suas tropas agrçssoras,

Denu.iciamos que em Was-
iiingtori foi trà/iado o plano dc
diria òcònomla de guerra e tle
crise para todas as nações la-,
tino-americanas, cuias coiísc-

que os povos nao se sentem res- 6nd , ^ ^^ m,
ponsaveis por essas resoluções. *-, . flJ cda d rfiE' o que afirmamos .solenemen- ^ ^m 

- m fâfatf^ a M.
te, ilívocando aqueles que como q ^ ^^ e ^ Vft.
Sandino, tudo deram pela sa- luf da ^^ ^^ 0 au_
çrada' causa da libertação ame-- mmo flos im tü(. om |n.cjuii.0cicana, entro as quais os vro-J'de. tttividades;,útéi8 c .produtivas,
prioa mártires do movimento d. - D(»huhcianios que esse plano
partidários da paz, quo pagam aJ-eta & ^ RjJ olmea sodam
com sua liberdade e sua vida ti ftbai.oaabnegada pactOo que os jif*. • 

economia ,Uidonalem, seu
ma, pela independência nacional Cl)]liuntu_ bpondo-nos resoluta-Denunciamos peranto o conti- j nc,;,tütiente que cm Washington se' a esse piano, pois, não

„ i falamos em nome de um único
pretendeu recru ar para a ag es-j püln,ia(;ão, mas no tiasão os povos tle toca a Ame- \ a 

' 
^ <rica, inclusive o povo ^^"Jae «eu.s intc-rJ^e.s comprometi-americano, saonflrando-ps como '

carne de caftião nos infamei
exércitos 1» • iadou contra ou-
tros povo.3 que, como o da Co-
'eia, lutam, do mesmo modo que
nós lutamos ao surgirmos co-
mo nações, po" sua liberdade,
por -sua independência c por.sua
unidada.

• Denunciamos cjuí e falso o
conceito de ?efçsa caeitíneiitãl
".xploracSo na reunião de Was-
híngton,- po'" ^ agressor tie que
se",fa1a nas resoluções não e::ts-

TRANSFERÊNCIA
DE REUNIÃO

Pedem-nos a publicação do se-
guinte:

.-.O CEDPEN •- secção de
Jaçarepaguá resolveu transferir
porá. o próxitio domingo, dia G
<\° Maio, a remirão desta secção,
que estava marcada para anta-
nhã.

mfMm
(Hesumo Teíeçrráiico das

agencieis I,P., I.N.S. e Te-
lepicss).

<? GREVE NO CHILB

Deciararam-fee em greve
1.500 trabalhadores da Com-
panhia de Eletricidade que
serve a Santiago e Valparaiso,
no Chile. Videla declarou a
greve «ilegal* e mandou a.
policia ocupar as usinas eié-
tricas. A greve continua,

VIVER 200 AN03

Anuncia à radio de MCScou
a descoberta da cientista so-
viéticâ Lepishinskaya, que
possibilita fazer com que o
indivíduo .possa viver até 200
anos. A ojèntlsta, deesnvolven-
do a teoria de Bogomoletó,
encontrou um mítodo prático
A base do bkabornato de só-
dio.

EXPANSIOM1SMO

A Dinamarca entregou a
Groelandia aos ^statlos Uni-
dos, através a assinatura de
um tratado intitulado de «le-
tesa mutua». Vão ser au-
montadas as bases ianques
na região.

dos,
Denunciamos que, politica-

mente, ficou resolvida em Was-
hingto.il a ingerência direta dos
Estados Unidos nos assuntos in-
ternos dc nossos paises. acentu-
ando-se as medidas policiais de
repressão, que, om alguns luga-
res, assumem já formas milita-
res e de guerra contra os mais
elementares direitos tle cidadã-
nia.

Denunciamos que, no aspecto
militar, o plano dc Washington
estabelece a concessão de novas
bases estratégicas, aéreas, ter-
restes e navais, aos exércitos
:lo.'i Estados Unidos, com garan-
lias de extraterritorialidaue, as-
sim como outros medidas gra-
ves, como a imposição de trans-
formações na geografia conti-
nentul, provocando atritos e
dissehçõea entro nossos paices.
Denunciamos a subordinação de
nossas forças armadas ao co-
mando único norte-americano,
convértentoiido-ás, a pretexto de
padronização, cm simples uni-
dudes auxiliares de uin exercito
estrangeiro. Denunciamos a
compra de cruzadores e outros
elementos bélicos aos Estados
Unidos como um meio de fazer-
nos pagar seus gastos militares
u fomentar a discórdia entro
nossos próprios paises. Denun-
ciamos que os Estados Unidos,
levando mo plano americano sua
politica tle blocos dentro da Or-
ganizaeão das Nações Unidas,
quer utilizar o continente como
uma simples peça na engrena-

> gem tle seu jogo imperialiàtà,
i com o sacrifico do sangue de
nossos jovens nas lutas arma-
das que desencadeiem em qual-
quer parte tio mundo onde te-
nham um -riterosse monopolista
a defender, inclusive no conti-
neivte americano.

Esse é o sentido das resolu-
ções dc Washington, visando as-
segurar a entrega i!e forças es-

ip-feiais ao serviço dos EE. UU..
Denunciamos a, atitude de

ijj|!sos governos na OWU, ao
vTtar em bloco contra toda pro-
posta de paz e ao contribuir
com seus votos para o despres-
t.igio tio alto organismo ihter-
nacional, convertido assim cm
instrumento òa. politica parti-cuiar das Estados Unidos. A
exclusão sistemática tle povos
que têm o legitimo direito de
pertencer á ONU u ao Conselho
de Segurança, atenta contra a
composição democrática dos
mesmos, o quo é condição in-
dispensável para aou normal
funcionamento e para. atender
aos fins específicos tle sua orla-
çao. ,

Denunciamos que, ao sttsteii-
tar a não transferência de ec»iónifig a países europeus, a re-

solução de Washington não im-
pede que essa transferência pos-
na rcaltzar-so a favor dos* Es-
tados Unidos. Denunciamos a
cumplicidade dos governos tle
nossos paisoí' com o governo tios
Estados Unidos na violenta sub-
missão de Porto Rico, que tão
heroicamente luta por sua lí-
bertludo. o iiiilepunçiencia. ,

Denunciamos que, apesar das
palavras e, ressalvas formais,
todos oa governos aprovaram
em Washington essas rosólu-
ções. Para vergonha dtfAmé-
rica, nenhum governo defen-
deu em Washington dos princi-
pios do verdadeiro afnerlçaiiis-
mo democrático.

que ü .piano ile. Washington H6
aplique. Os povos da America
já cllsHerárn que não iriam a
uma guerra tle agressão, e não
Irão, Só lutaremos e-m defesa
cie npssa, pátria, contra a
agressão c n. dominação impe-
riíiüotn. -

¦ Sn. opur-nos n tuna guerra
cie. .agressão implica resistir,
resistiremos, poi'que resistir é
função-dc» nossa luta pela li-
|jerda<le j.« independência de
nossos povos, dentro do nossos
próprios- paises. Ifl nessa luta
confiámos também no povo
norte-americano, vitima, como
nós, dos planos ue agressão.
..Nem nossas matérias, pri-

No entanto, onde culrnjiiu a! ma.-1, nem noaoss alimentos, nem
clautUcaçfto oficial, começa ;»( nosso território, nem nossos
maior responsabilidade tios po-} jovens, serã > jamais- entregues
vos. Os povos da. América só! nos monopólios imperialistai.s
pçitem confiar em si mesriios.J aos provocadores tle guerra.
juntos aos demais povos tio
muuCio. Deles depende que.se
cumpram òti niio, as resolu-

Lutaremos, com iodas a» nos-
sas forças pela 1-bor'dadii 6 pela

i independência do nossas pa-
ções de Washington; deles tle- j trios; pela soberania nacional,
pende qut: se opere ou nilo a
cusgradas&o colonial de hossaa
pátrias e que morram ou não
nossos soldados nos campos de
agressão a outros povo,-...

Dos povos dependem, agora
mais que nunca, a soberania e
a dignidade de nossos paises.

Temos plena consciência tia
responsabilidade que assumi-
mos. A luta c ,e será dura e \
difícil, mais animados de he-1
rólca decisão, impediremos

por n osso deseiivolmimehto
econômico livre. « independem
to, pelo direito a comerciar
com todos os paises, por nos-
sas liberdades políticas, por
nossa tradição, e pelas forma.»
originais de nossa' cultura,
ameaçadas pelas influencias
cadentes dos monopólios e seus
grupos de provocadores de
guerra,

Lutaremos contra a exis-
tencia rhòshia do bloco conti-

{a»1trmasdeagressioiuipsM
Com o manganês brasileiro
800 mil toneladas de minério exportadas o ano

passado para o? antuimcntisias ianques — Va>*-

gas comprometeu-se -i aumentar as remessas

para a United State? Steel — Crime contra a

paz e os intei-ei-ises de nosso povo
iara o auxilio aos ariuaiiien-Informam estatísticas oii-

ciais que o governo brasilei-
ro exportou, durante o ano
passado, mais de 900 mil to-
neladas de minérios para os
Estados Unidos. Estas cifras
representam um acréscimo tle
33 por cento sobre o volume
de exportações de 1949, e sãu
o resultado do programa de
guerra dos ianques. Anuncia-
se ainda que os cálculos pre-
vistos para este ano atingem
um milhão e duasntas mil
toneladas, pois Mr. Truman
exige cada vez maior quan-
tidade de minérios para uti -
lizar na agressão ao povo co-
reano.

A maior parte dos embat;
qttes de minério para os Ks-
tados Unidos foi feita atra-
vés dos portos do Rio e Vitú-
ria. Trata-s-j de matéria pri-
ma procedente de Minas Ge-
rais, destinada à -United
Htated Steeb e companhias
subsidiárias. Esclarecem te-
legramas recentes que esse'
minério é desembarcado em
Baltimore, e expedido por
ferrovia e navio para vários
pontos do pais.
TKATÇÃO AOS INTERESSES

NACIONAIS
Temos, assim, há longo

tempo minério do Brasil apli-
cado na industria tle guerra
i.merlea.na. Celebram-se aeur-
tios secretos, e foram entre-
gües as matérias primas he-
çessarias aos .sangrentos as-
saltos contra povos livres.

Agora - afirma-se aberta
menti) a traição aos. nossos
interesses. As areias monaií-
ticas saem do pais a preços
irrisórios t destinam-se às
mesmas companhias imperia-
listas. E' tramada pelos Jiir
racis e San Tiago a entrega
do nosso petróleo. E- os ma-
térias primas nacionais, juii-
tain-se ao salllre e cobre do
Chile, ao petróleo da Venera-

a, ao estániio da Bolívia,

uental americano, oposto Q
Organização cias Nações Um-
ilas e à comunidade mundial
or povos.

A luta pela paz na América
v. parte da luta pela paz em
Ioib o inundo, for isso sus-
temamos que devo intensifi-
car*sé o trabalho pela coleta de
assinaturas ao Apiilo à con-
ciusão de um facto tias Cinco
Grande*! fotencias, Estudos
unidos. União Soviética, Rèpü-
Ulica fopttlar üa Cliina, Grâ
lirotaiiha e Fruritju,

Conosco está a tradição pro-
gressisla da América e seu es-
pirito generoso de luta. Co-
nosoo está a verdade e a jus-
liça. Conosco esta o direito.
(Jonosco está a vida um luta
contra a morte.

Apelamos para todos os par-
titiarios da paz du nossos pa!
ses, a fim tle que aumentem
seus esforços por esses objeti-
vos. ampliando e multiplicam
do os .comitês de luta pela paz.
Apelamos paru todos os lio-
mena cio bOa vontade, portem
çum ou não a nosso movimen-
to de partidários. da paz e se-
jam quais forem suas idéian
políticas e crenças religiosas,
a fim de que, por todos os
meios, lutem pela paz e pela
soberania nacional,

Apelamos com veemência
para o sentimento progressista
da América,

iS'üs. os povos da América,
unidos entre nós c aos demais
povos tio mundo, pe!:i luta
venceremos.

Mqntòvideo, 13 de
Mói.

1'eloK Partidários da Paz da
Argentina, Brasil, Chile, .fa-
raguat e Uruguai. — (Áss.J
Emílio Oarcla Iturraspo, pre-
sidente do Consellio Argentino
pela Paz; e membro do Conse-
Io .Mundial da Paz Branca de
Almeida Fialho, presidente do
.Movimento .Brasileiro cie Par-
tidarios du Paz e membro da
liureau do Coiielho Mundial
da Paz; -\elly Vilaiiucvu, pre-
Sldehto do Comitê de Partida-
rios da Paz de Siuiliago; Arnol-
do Ros Cabianca, oficial da
Marinha Paragtidia; .José Luia
Massera, secretario da Junta
.Nacional de Partidários da Pa?,
do Uruguai o membro do Con-
sento Mundial üa faz.

APURAÇÃO DO
CONCURSO
"RAINHA DA

! JUVENTUDE"

pela

abril do

O ministro tia Guerra, general Estillíie Lenl, antecipou asiu
viagem aos Estudos Unidos, Partirá amanhã, lí só ontem foram
divulgados oficialmente os nomes ilas oficiais brasileiros que*»
acompanharão; isto depôs que a lista já havia sitio revelada pela.v
ngériçias lelcgriíficos nórfe-americanas, com o sinal <le «reíeassc»
tio Pentáfrotiq, CJticr dizer qíiè èsson nomes, benr como a tinta da
partida dn general, já oram conhecidos nos Esliidos Uiiiitos, quan-de a opinião pública brasileira ainda ignorava Inis fatos.

O sr. Estillac Leal viujárá sob a guarda cie Mulíins Jimiui,
que foi quem ditou aqui os detalhes da excursão atômica. Conto
so sabe, Mullijis Júnior, na qualidade do chefe dn Missão Militar
«Mista» Brnnlleiro-Amérlcniia, instalada na própria sédc do Mi-
nistério iln Guerra do Brasil, ó qtiem exerce do falo o controle di
nossas forças armadas. Já o vimos, publicamente, chamar cida-
rinos brasileiros à sede do seii supcr-cbinaiitlo, para (ratar tle as-suntos tle interesso militar dos Estados Unidos. Vai, agora, os.ciillando o sou pupilo nativo, a quem pretende assombrar mos.
traiidò alguma coisa tio arsenal de guerra dos imperialistas norte-americanos.

O ministro da Guerra tio Vargas viajará mima super-Forta-
leza Voadora rio Exercito norte-americano. Trata-se tio um apg--rolho novo cm foiha, semelhante aos quo lançam toneladas debpiiibas nápalin e outros explosivo:; sobre tts pacíficas pofiulacoéscivis da Corria. Os aviões velhos, ossos ficam para ser vendidos *título do ,;aiivíiio» para Os países «amigos» como ós faiuifreradoíIIr25, quo se despencam quase diariamente, e uni dos quais acab»do cair em Natal, cnussiido a morte tle jovens pilotos bi'asilcit'03.Essas circunstancias quo cercam a vingt 1» ministro d»üuerra sao bastante significativas; Quem vai aos Estados Unido».nao o íí homem que posou j,0v algum tempo como «patriota» nsdisputa da presidência do Clube Militar. Xaquelo ocasião,- o sr.Estilluc Leal sustentava que « preservação das nossas riqueza»naturais era vilal para a defesa do país; manifestava-se contra tbomba atômica! defendia a aplicição do uma política externa in-dependente, que consultasse unicamente aos interesses nacionais,Foi osso o sentido do sen discurso de posse im Clube Militar,Hoje, entretanto, quo faz o sr. Estillac Leal? Age em contra-(lição frontal com aquelas s(laíi opiniões. E assim, trai nâo somentea contiirnçii que nele depositou a grande maioria dos membros d»nossas foras armadas que o elegeram para a presidência do ChuVMultar, como trai igualmente o sentimento de paz o de indepen.delicia do lodo o povo brasileiro, 6 o homem que não se peja át,aceitar ema condecoração do bandido Franco, contra o qual Iodan L.spaniiu se ergue em movimentos grandiosos. Vai para o .«e-nado e defende a padronização das armamentos, conforme o dose-ío dos traficantes dc canhões norte-americanos, que desejam veíi-der-nos sua mercadoria sinistr.a, fazendo-a pau».' du bolso do-operários, dos camponeses, das massas exploradas o famintad'> Brasil.

_ Em face daá resoluções guerreiras de Washington, não Mduvida sobre o que significa o assentimcnlo de Estillac ao «con.vite» leito pelos generais americanos. Significa que será apressa-(Ia n.armação de um corpo mercenário brasileiro a ser enviado JUrciii. Os bandidos ianques querem para já um «time dc condia-le» que os ajudo deixar cobertq de cruzes brancas o solo da Co-réia. Esta será a principal missão de Estillac. Ê uma missão demorte, que o povo brasileiro om nmssn repudia, e cuja gravidade•como ato de traição dove fazer con. quo se levante mais alto ainda,de norte a sul do pais, o clamor patriótico: «riem um só brasilei-ro para a guerra da Coréias! .'-".

I ik NÂO FOI O
Oi.:..

Loureiro ganhai
i molestada.

MAGALHÃES! Embora o cau.

:i llia sem

listas ianques, que se esior- ^
{¦am por auvnr Kma nova fo; | Realiza-se às IT horas de

ioje, na sedtí-do Festival Bra-
ilêiro da Juventude, à ave-

gitoira mundial,
ABMAS CGNITtA POVO iU

COREANO
O tiossu minério de 'íàfró

vai assim para as fabricas
dos armamentistas ianques, é
transformado em canhões, eni

- arios engenhos <^' guerra,
¦:jue sito dirigidas contra o,
heróico povo coreano.

Os insultados imediatos
das resoluções da Conferên-
cia dos Chanceleres, nesse
terreno; foram ó; Incremento
da exportação dc minérios
hrasilelros, o maior ameaça
de entrega du nosso petróleo.
A primeira parte desse pro-
grama servll, traçado por
Mil!-.'i-, está sendo rigorosa-
í .ente cumprida. Quanto à
-questão do nosso ouro nerrro
ultimam sua venda os co-
fheçidps traidores du nossa
pátria, que agem ria chama-
da frente econômica!

RESPOSTA DO POVO
Assim, volta-se o governo

dó Vargas contra o desejo de
paz do nosso povo, servindo
claramente aos agressores
norte-americanos, concorreu-
do pura aumentar o perigo de
.uma nova guerra, que os
trastes americanos preten-
dom desencadear contra a
União Soviótica e os povos li-
Vres do mundo. Trata-se de
mais um crime do governo di-
rígido contra o povo, que de-
seja ardentemente uma vida j
tranqüila, de trabalho ecoris-
irufjao pacifica. Mas os bi».-
s"Mros sabem qual a respon-
habilidade do governo nessas
concessões criminosas. E a
resposta do povo estará no
solido movimento em prol da
conclusão de um pacto de
paz entre as grandes potôn-
cias, como o primeiro passo
para o afastamento do espec-
tro da guerra.

nlda Almirante Barroso, 19-
12?: andar, a <i" apuração do
concurso para eleição da
«Rainha da Juventude-;. A
vencedora itesta apuração ie-
cebèra um belissiniq corte de
seda.

Na ocasião, realizãr-se-á
| lambem uma audição de dis-

cos de musicas populares de
j diversos países. Entre outras,
I íerão ouvidas gravações dc

I O avião, o radio e a televisão
j Hindu não resolveram, de ma-
j neira satisfatória, o problema
Idas comunicações entre'os bo-
j meus tio Ima vunt.iíde. V'èj".-se
; o quo aconteceu, segundo .tele-

tirania de ontem, a um honesto
morador de Azzanos, nos Abruz-,
zos, Itália. Rm 11)05 T). Angela
Ahgelis mandou tios Rstados
Unidos, para aquela cidade, um
pacote contendo roupitili.is paru
bebe da uma parc.ila, prestes a
nascer, Houve a revolução de
1905 na liussin tsitrisla, houve
lautas outras coisas de i;:ual nu
de maior importância é só atra-
ra o pacote chegou ã Itália, en-
contriindo o guri edm -ü anos
C pai de outros uuii.s. '

f *|V'.'«¥•"*¦••'P|*.

,,,,,,. -. , ,. Excessau a regra, nus rápidos
[Paul Eobespn, Noel Rosa, etc. | scl.vjços do Mrreio uétli0, Tal.

vez, mas i> pior é que as exces-
sòos são numerosas. Onlcm, por
exemplo chegou á nossa re-
(lação um pequeno envelope, os-
tentando ilois selos azuis de 40
centavos. Procedência

B aile d
ascar

e]
$

? EXPLOSA.0 EM
GIBRÀLTAR

• V Os ventos do inverno var

O navio in/riês «i?oaenara->
carregado de munições ex-
plodiu em Gibraltar, As pri-
meiras notícias dizem que
centenas de pessoas ficaram
feridos. A formidável explosão
estremeceu toda base naval
inglesa,

DESASTRK

Uma super-foitakza norte-
americana caiu nos Açores,
causando a morte de 11 dos
tripulantes e ferimentos gra-
ves a outros 5. A su,per-for-
taleza B-29 caiu no aeropor-'o de Lagons-,

EXPLOSA.0 NOS EE. üü.

Em Ohio, Estados Unidos,
dois grandes tanques de ga-
solina explodiram num ga-
trondo ouvido num raio de
13 quilômetros, e as chamas
subiram a mais de 70 metros
de altura destruindo todos os
edifícios visinhos, Bombeiros
de seis povoações atacam o
incêndio que ameaça se es-
»ender a outros quatro tan-
'íues de gasolina t * um
bairro r^idençlsL

rem as cidades americanas.
No sul reppntám as inun-
dações, centenas de casas
são arrastadas e desapare-
cem na correnteza, incên-
dios, explosões de oleotlu-
tos.

No mesmo instante à
Câmara dos Deputados to-
ma conhecimento em Was-
liington deste objetivo re-
latórior

— «Nos Estados Cnidos.
em cada 18 segundos se
comete um crime de impor-
taiiciá em qualquer lugar
do pais; em 24 horas cêr-
ca de 300 pessoas são mor-
tas ou atacadas; 162 assai-
tos são realizados; 2.100
casas são roubadas o ocor-
rem também nessas 24 ho-
ras 3.200 casos de furtos.

O relatório não toma fo»
lego;

•— <;A proporção de cri-
mes vai aumentando, e em
1949 foram cometidos „„.„„
1.763.290 crimes importan»
tes (além de outros) nos
Estados Unidos. Os assaltog
aumentam em 85% ao ano,
as violações em 43%, os
roubos em mais da 30%, os
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quatro, e os assassinatos
em 7%^. í

O leitor está causado?'
Mais uni detaihe:

— «47% de todos os rou-
bos de automóveis lios Es-
tados Unidos, 31% das vio-
lações e 23% de todos os
roubos da nação são prati-
cados por menores de-ai
anos^.

É o sub-secretãrio de Es»
fado informa ao parlamen-
to que quatro por cento da
.população dos Estados Uni-
dos-sao de homosexuais ou
ide tendência homosexual..,
i O sr. Harry Truman tem
íepetido, com voz messia-
Jiica muitas yezes, que os
aoldados dos Estados Uni-
«tos na Coréia lutam para
salvaguardar o estilo de
Sida do povo americano o
ffi civilização do ocidente.

, „ , Diante do relatório acimafurtos em mais da vinte a | feanscrito, seria mais próprio

falar em estilo de morte.
Mas se o sr. Truman cha-
ma a isso estilo de vida 6
porque se sente bem nele.
Que viva o sr. Truman.

Mas nenhum homem de-
cente neste pais, Mr. Tru-
man, deseja viver assim.
Assim e com tudo ò mais
que representa a civiliza
ção pela qual quereis que
lute e morra a nossa juven-
tude.

Agora mesmo um comitê
dc investigações do Con-
gresso dos Estados Unidos,
segundo se .anuncia, vai
chamar a depor um homem
que os povos de todo o
mundo admiram, conhecem
O amam: — Charles Cha-
pliiv Acusam-no .de ativi-
dade anti-americanas, por-
tanto de trabalhar contra
a segurança, a sobreviveu-
cia do estilo de vida em que
o sr, Truman fez mergulhar
grande parte da naçSo ame-
jclcana.

Já se disse que se estives-
sem vivos, nem Jefferson
nem Uncoln, nem George
Washington, nem Roosevelt,
escalariam hoje à acusa-
Ção do sinistro Comitê.

O sr. Truman escapa.
Desse comitê, pelo menos...

<*l„«»*.«**,*».*fc».d«fc,«|!i,«.

Ú caso dc Caxias empolgou
ontem a Câmara. O sr. Bilac
Pinto, du UDN, descreveu o quo
por lá testemunhou, jtotno mom-
bro da comissão nomeada a fim
de apurar uma denuncia do sr.
Tennrlo Cavalcanti, sobre vio-
lencias de une estariam sendo
vítimas os seus «amigos», O sr.
ililac viu a cidade èm pó de
guerra. Um homem foi espan-
cado na frente dos parlamenta-
res, cm plena delegacia de po-
licia. Enfim, a policia do sr.
Amaral conseguiu transformar o
sr. Tcnprio cm vítima.

}';

Em aparte, o sr. José Pedro-
se afirma que o sr. Tenòrio
dispõe do armas automáticas tio
Exército om sua casa. E ó ad-
vogado do Diabo Ari Pitombo,
Imediatamente brada, ao micro-
fone, ser uma infâmia afirmar
que essas armas são fornecidas
a Toiiorio polo general Gols
Monteiro, conformo saiu num
jornal.

li-
O sr, liilac Pinto iiiíi conclu-

soes: o governador Amaral, do-
pois de assegurar pessoalmente,
polo telefone, Ho presidente da
('amara o a lideres de partidos,
que n situação em Caxias seria
normalizada, teve a infelicidade
de ver suas ordens desrespeita-
das e invertidas pelos beieguins
de Caxias. O governador, Vfigun.
do a U.D.N-, é inocente. O cul-
pado è o tenente Ahilio, cpman-
dante d» destacamento de Ca-
xiás.

Mas depois o próprio sr. To-
norio afirma que o tenente Abi-
lio, coitado, diante das constan-
tes arbitrariedades praticadas
na vizinha cidade, dirige-se aos
carrascos policiais c brada: «Eu
não admito isso». Assim, ;i res-
ponsabilidade vai descendo, ntò
ntf—ir os simples soldados ou
beieguins h paisana.

*
Teitorio justifica-se. «Se eu

que já fui ferido 43 vezes não
posso andar com amigos, como
6 que o sr. Getúlio Vargas tem
o seu Grcgorio?» A seguir afir-
me, inconceniente, que o sr.
Pedroso defende o governador
fluminense porque se examinas,
sem seus negócios numa devas-
sa cie ficaria obrigado a remin-
ciar à vida pública e incompati-
bilizado com o exercício de um
mandato. Além do sr. Pedroso
«a Câmara tem muitos outros
canalhas» que denunciará. E
sentenciou: no Brasil só »í itt-
drSn fitiem coufiB l)ão.„,

rua
to Lisboa, residência do ex-depu-
lado Diogenes Magalhães. Que
t; tzia n envelope? Um recorte
do Diário do Congresso de :!()
de jaiieiro do ano da graça tie
1950, com uma retificação. Não
foi o deputado Diogenes Maga-
lhães, diz uniu «errata» do Dia-
rio, quem pediu urgência para a
yotaçãi de um crédito destinado
it corrida armamentista ordena-
da por Truman t» seus caixeiros
do Brasil. 1'oi o ¦¦•r. Duque de
Mesquita, homem de iniciais
idênticas quo nem õ diique nem
mora no Estado do Rio, sendo
apenas rim lacaio do Wall Street
de residência ignorada. No dia
2!i de janeiro o mesmo Diário .do
Congresso havia publicado a no-
licia depois retificada e por cau-
sa desse engano da Mesa da
Câmara denunciamos o sr. Dio-
genes Magalhães como respon •
savel pela atitude quo falso du-
que de Mesquita havia tomado.

Em todo caso é louvável o
empenho com que o sr. Dibge-
nes Magalhães ^repele a inf.i-
manto pecha de pròvocndor de
guerra, mantendo-se assim, coe-
rente com anteriores manifes-
tações 'contra a bomba ntnmi-
ca, contra a agressão ao u.ovo
coreano o pela pa:; mundial
PERSEGUIDA
PELO F. B. I.

Ainda não cessou a revóltan-
te perseguição policial movida
à sra. Elza Loureiro, a qual os
tiras tle Cyro Resende e Getúlio
Vargas pretendem Obrigar a
preenchei- uma ficha do FBI, a
Gçstapb ianque.

Na tarde tle ontem a referida
senhora foi cercada na saida de
seu emprego por um grupo de
beieguins. Somente com a che-
gáda de seu advogado.- dr. Hei-
tor da Kocha Faria, e de outras
pessoas amigas, pôde a d. Elza

:idico haja im-
petrado um -habeas cõrpúsi;
preventivo, cjtte corre pelais.»Vara Criminal, o mesmo até ho,.
jo não loi concedido, ü div lio-cha Farias, ao que folhos in/or-madôs, vai solicitar it presençado magistrado daquela Yurá.
para constatar pessoalmente ocerco (juo os facínoras da Getu-lio fazem à sua constituinte,
impedindo-a dc trabnlliar ou .de
permanecer em casa.

De qualquer modo. é ilicrivej
que em plena Capital da HepuTblica, sob as vistas do Pavlájien-co c do Judiciário, uma cidadãem pleno gozo de seus direito»civis venha s.aulo atormentada
«oito e dia pela policia, üpèitáÜ
porque se recusa a se idêntifi-car perante uma organização
estrangeira, o FBI,
* DIPLOMATAS

PADRONIZADOS
O sr. João Acues, usstii qu*deixou o Hospital, disparou stfalar dc novo, como se quins*(nas de, repouso e silencio fos-sem dcmuis para o seu insop:-tavcl desejo de manifestar ocada. instante sua alma de¦squisling». Discursando numalmoço- que lhe ofereceu umsecretario geral adjunto ae <w-.siíJííos econômicos da UXÜ.norte-americano, „ «quiáling*.declarou que estava «encòijr

fado» uom <: colaboração queo Brasil vinha prestando á-'."NU... e aos listados Unidos,
ATâo ss conteve, o capacho.
Homenageado «o»i womej-' da-OHV, falou imediatamente no
patrão.

A cana altura, informou qu*a escola diplomática d.r> !t&
marati, instituto Rio Branco.,
estava com suas porta- .abçr:-tas para receber professo]1»}¦i.da ONU.>, com bolsas de e.\-
tudo, etc.

Como ¦ está a ONU, domina
da pelas imperialistas norte-^,.
ajnerlcanasi, esses pwfcssòroí---— o por isso o sr. João 5?*! -
ves fez a oferta — só podeis.,ser ianques, novos cspiôès0il$
Departamento, dc Estadol* 4/esmiuçar es arquivos donotuit'-
Ministério do exterior, ele»
que já se alojaram nos mtrt$r
teVios da Guerra. Marinha:':i.
Viação.

Depois da resolução, àçèitB
com efiisâo pelo delegado de
Vargas nu conferência, cie-,

guerra de Washington, cte set
criada uma Escola Militar /»..
ter-Áincrlçana em Porto Rico, ¦
os gringos imperialistas ;»¦»«tendem tomar conta, direta*
mente da pólitca exterior ¦ do
Jioso pais e demais naoôes
americanas.

Os traidores v tquisling*»
chegaram, ao máximo.' ilat -
lamben hão de. chegar, hsÇo é,
certo, ao lugar que a ju3tien
dò povo já lhes reservou. :;}.'"

PREPARAM-SE OS FLUMINENSES
PARA COBRIR A SUA CeUOTA'

Insiala-se, hoje, o Movimento Fluminense dos
ParüSários da Paz

O Movimento Fluminense
dos Partidríos da Paz já im-
cior. a campanha pura obter
as quatrocentas mil assinátu-
ras ao pé cio Apelo por um Pa-
cto de Paz, que lhe foi afixada
pelo Movimento Brasileiro.

Um manifesto foi distribui-
do ao povo do vizinho Estado,
explicando os objetivos do hu.

manitario documento a a eaai«
panha será inaugurada, íjoIc
nemente, no próximo sábado
dia 29, ás :tí) horas, eom are»-
ltear/io de um grande àto $»:>blico, nos amplos salões ÍS
Pedro II F C, sito no Largfl
da' Venda da Cruz, em Niterói

Depois do áto público, have- -
rá unri interessante sessão ds
cinema, a entrada * franca-

fy-LiiTOl^

Li.&mM'
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fioalizou-se, quinta-feira última, na Associação dos Servidores do Porto, mais uma assem-
bléia convocada por essa entidade, á fim de serem levantados vários problemas dós tra-
balhadores da faixa do Cais. Os debates giraram em torno de importantes reivindlcaçSos.
como a luta pela volta dos 26 portuários demitidos durante a administração do superlnten-
dente Miranda Carvalho por tomarem parte ativa na campanha pelo abono d» Natal em
1846; pelo enquadramento com melhoria de salários e outras reivindicações porque se
vem batendo a corporação bá vários anos. O deputado Roberto Morena esteve presente à
reunião, fazendo uso da palavra paro Mr aos presentes importante documento que lhe fora
remetido pela União Geral dos Doquelros de Santos sobre a lutu por 80 por cento de aumon-
to em que estão empenhados aqueles trabalhadores, A foto acima fixa um flagrante colhido
—— por nossa objetiva quando talava o parlamentar Rcberto Morena, i

SAÜDAÇÕE SDE 1.° DE MAIO .
(Conclusão da i." pàg-.i

Dirigindo-se aos trabalha-
dores dos países de democra-
cias popular o CC. do TC (b)
da URSS diz: «Saudação ira-
ternal aos trabalhadores da
Democracia Popular, que mar-
chàm conflantemente avante
pelo caminho da ascençEio
econômica e cultural de seus
países, pelo caminho da edi-
íicaçao do socialismo:

Viva o grand'.' povo chinês,
que conquistou a sua liberda-
de e a independência do seu
país e que estrutura, com ê-
xito, a nova vida! Que se re-
íorce a fraternal amizade e
n colaboração-' inqúèbrantá-
vel dos povos soviéticos e
chinês!

O CC do PC (b) da URSS
envia a sua saudação ira-
ternal ao povo coreano que
ama a liberdade o luta herol-
camente pela liberdade e in-
de,. ...ciência da sua pátria,
contra à intervenção armada
dos invasores estrangeiros!

Saudação as forças demo-
craticas da Alemanha que
lutam pelos interesses vitais
do povo alemão, por uma
Alemanha democrática, uni-
dn, independente e amiga da
pa'?.!

O CC do PC (b) da URSS
saúda os gloriosos patriotas
Iugoslavos, que empreendem
a luta libertadora contra o
regime íascista da Iugusla-
via, pela independência de
sua palria das garras impe-
rlalistas!

Saudação fraternal aos
povos dos países coloniais e
dependentes que lutam pela
sua liberdade c independen-
cia nacional!

Viva. a amizade dos povos
cia fnglaterrái Estados Uni-
dos e União Soviética na sua
luta nela paz no inundo in-
teiro!»

Dirigindo-se aos trabalha-
dores do todos os paises o
CC ''o PC (b) exorta: «Tra-
balhadores de todos os pai-
ses! A pa:-: será mantida e
consolidada s«j os povos to-
marem a causa da manu-
tenção da paz em suas mãos
e a cle,"enderem ate o fim!
Ampliai e reforçai a podero-
sa frente dos partidários da
paz! Partidários da Paz de
todo.s os paises! Desmascarai
e fazei malograr os crimíno-
sos planos de agressão ir.ili-
tar dos milionários c inulti-
milionários americanos e in-
gleses, franceses e outros!
Não deixeis que os rfteadores
rio gueriv. enredem as massas
populares com mentiras, que
se enganem e arrastem a uma
nova guerra mundial!»*

«O CC do PC (b) saúda a
^.política externa da URSS, po-"ütica do paz, de segúranç- o

do amizade entre todos os
povos».

Sot?uem;se os apelos dirigi-
dos aos operários do vários
íamos rln industria soviética,
aos empregados, camponeses,
trabalhadores da ciência, li-
temtufn o arte, aos sindica-
tos soviéticos, às, mulheres <f
ã juventude da URSS.

O CC do" Partido Bolchevi-
que exorta os trabalhadores
da URSS a desdobrarem mais
í.mpJamcnto ainda a emitia-
çSp socialista pára cumprir o
plano econômico do ano Cor-rente nn<*s do prazo marca-
ao. Um desses apelos exorta
os trabalhadores sòvlrUcòs arealisíarem com êxito as gran-djòsas obras de construção
nos nos: yrd<?à, Dnlèper, Dono Armundarin.

nvlMndo-so abs operáriose orcrarifts; aos engenheiros

c técnicos das industrias ear-_
bonifera, petrolífera, mela-
lurgica e dos demais ramos
da industria soviética, o CC
exorta-os a aumentar e me-
lhorar ainda mais a produção.
O CC exorta os trabalhadores
aa industria ligeira a produ-
zir mais tecidos, ealfcádi a,
vestuário e demais artigos
para a população. Trabalha-
dores da Indústria de Alimcn
tação! Aumentai a produção
e a qualidade dos gêneros
alimentícios! Produzi mais
açucar, produtos de carne, la-
ticinios e outros para a po-
pulação.

Os apelos dirigidos aos tra-
balhadores da agricultura',
aos empregados no comercio,
aos lidvres cia cultura estão
impregnados do desvelo pela
elevação do bem estar mato-
rial e cultural do povo sovié-
tico.

O Comitê Central exorta
os trabalhadores da agricul-
tura a elevar a produliyidade
da colheita de ccrealiferos do
cultivo e fomentar a criação
de gado.

O CC exorta os trabalha-
dores das instituições cienti-
ficas e das escolas superiores

w trabalharem i>elo floresci-
Iftehto ainda maior da ciência
avançada soviética, enrique-
cênllò-á com novas produções;
descobertas e inventos!

Dirigindo-se aos trabalha-
dores iia literatura, arte e Cl»
nemaiografia, o CC do PC (b)
da UKSS exorta-os a elevar a
sua maestria é a criar novas
obras dé pioltindo conteúdo
Ideológico, dignas ¦ do grande
povo soviético.

biriainflVse uos sindicatos
soviéticos, o CC e;.oi.a-o.. a
manifestarem desvelo infatl-
gavei pela elevação do bem
ostar material dos operários
e empregados. .

Os apelos finais dizem:
«Viva a grande União das

Republicas Socialistas Sovié-
tlcás, baluarte da amizade e
gloria dos povos do nosso pa-
is, esteio inflexível da paz no
mundo inteiro!

Viva o grande Partido Co-
munista Bolclrcviquo da
URSS, Partido dc Lenin e Sta-
lin, vanguarda do povo sovi-
ético, temperado nos -comba-
tes-, inspirador e organizador,
das nossas vitorias!

Sob a bandeira de Lenin o
a indução do Stálin, avante
para a vitoria do comunis-
mo!»

^. jtji ni ¦». ¦»¦ '»' n —ii—¦—r" -r ¦-" —'—"Hr-*r--ir-,

MIGUEL COUTO-
NOVA IGUAÇU

TERRENOS
Lotes que são verdadeiras chácaras — Com aj>ua,
luz, ônibus, trem éíétrtico, bom comercio, escola,
cinema, etc. — Preço sem entrada desde Cr$ ..
9.000,00 — Mensalidades a partir de CrS 120,00
— Informações: Rua Buenos Aires, 19 —¦ S1' andar

Telefone: 43-3709

MATOU UM PEDESTRE E . . -.
FALECEU

O pedestre íoi o sr. Ari Mar-(Uonclusdo du i.° pag.

destro e final, .ente invadin-
..o um deposito de lülte da
Cooperativa Central dos Pro-
dutores de Leite, no número
106-A da rua do RiachUG

tins, que faleceu no Hospital
do Ponto Socorro quando era
medicado. Seu corpo, com
guia da policia, foi removido
para o necrotério do Instituto
Médico Legal.

•GUlSlAJilLÜíZtVtVSVtn .-¦..:; tíBJ*f.i.V.^VfíTJV*

Grande Liquidação
DE CALÇADAS FINOS. .

Preços especiais de combato»

SAPATARIA NUl\TCiO

Rua Republica do Líbano, 30-A —
(Antiga rua do Núncio)

¦waaauMnwwawa r.r*«*s"-«i» adftiaf.iWwaawWMB

HllIriflnUu íE
Clínica Médica — Líspa

infídacte! tuberculose e
doenças pulmonares

Consultório c residência
Travessa Manoel Coelho,

pneumotórax artificiai
206 - telefone, 5763

(Sâo. Gonçalo)
*TlMHm_M|li '" 
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MORTE AOS AMERICANOS . . .
A oesíe as tropas america-

nas abandonaram o eníroca-
mento "de .lang-pu, a 17 qui-
lometcos ao norte de SouJ de-
vido a ilrri poderoso ataque
de flanco dos coreanos e vo-
Unitários chineses.

Ao mil dc Munham, captu-
rarlo .nelas tropas populares,
estas atacaram novamente a
frente e us flancos das for-
ças americanos que defendem
as proximidades de Seul pelo
noroeste de Mtinhan.

Outros Cortes ataques popu-
lares ocorreram no corredor
de lll .iongpu quo vai até
Seul.

Um despacho dá frente diz
que as tropas populares ini-
ciaram três grandes ataques
a nbfoôsfo, norte o nordeste
de Seul, sendo esta um dos
ruais poderosos, desde o ini-

iUOIVBlUSãO da ti* Vüg.l
de Paz entro as 5 potenciais.
Protesta também contra o rcar-
mamento do Japão.

AS POHTAS-DE SEUL
TÓQUIO, 28 (I.N.S.) - Uma

poderosa ofensiva de flanco
das tropas populares, cujas
vanguardas se lançaram a
cargas em massa, força.ani
os soldados americanos a re-
cuar para uma linha situada
a 19 quilômetros ao norte dc
Seul, na sexta-feira.

A 10-1 quilômetros ao nor-
deste de Seul outras pontas
dc lança de um exercito po-
pular obrigaram os america-
nos a abandonar Yanggti, úl-
Uma povoação ao norte do
Paralelo 38 na frente central
que ficara em mãos dos Es-
tados Unidos.

Os despachos da frente dl-
zein que centenas de solda-
dos populares, dando gritos de
«rnorte aos americanos», pe-
netrnram nas trincheiras nor-
te-americanas, ao noroeste de
Seul. s

FESTA DE S. JOÃO
DO CENTRO DO
PETRÓLEO

A Comissão dc Festas do
Centro de Estudos e Defesa
do Petróleo e da Economia
Nacional está organizando
para o dia de Sâo João gran-
des festividades típicas. Ao
que se sabe, serão dois dias
de festa, seguidos: 23 e 24 de
junho. O 1-cal escolhido é o
apraslvel sitio do Cotónel Pe-
trolinq» à rua Apolonla Pinto,
110, em Jacarepaguá. Haven-
do quitutes característicos das
fcstas juninas, casamento da
roça, etc.

COMPAREÇA k
NOSSA REDAÇÃO

Convidamos 6 sr. -Halmuli'
do Raposo a comparecer à
nossa redação a fim de tra-
tar de assunto de seu Inferes-
se relacionado com o seu ape-
lo aos nossos leitores.

spejo
imao

Suspenso o De
Do Morro do S
Tomada essa medida graças ao projeto da bancada comunista, man-
dando desapropriar aquele morro — Roubo de automóveis r_a Supa-
nniendêncía dos Transportes da Prefeitura — óuiras noías sobre a

sessão da Câmara do Distrito Federal
que Os trabalhadores, como ro. E' a silue.çSo do todos oí
todo o povo carioca, se en- favelados cariocas. Em segui-
contrâm em face da crise de da, falou o vereador Aristi-

A câmara do Distrito Fede-
ral aprovou em sua sessão
de ontem, em segunda dis-
cussao, Importante projeto de
autoria do vereador Antenor
Marques, da bancada comu-
nlsta, que determina a de-
sapropriação do morro do Si-
mão em Vila Ilzabel, benofi-
ciando assim milhares de mo-
radores daquele morro que
receberam uma ordem desu-
mana de despejo.

Em suas declarações o ve-
reador do Prestes acentuou

moradia. A maioria dos tra-
balhadores são forçados a mo-
rar onde podem e não on-
do querem. E, por êsse moti-
vo, 6 que as favelas surgem.
Os moradores do morro do
Simão se encontram em si-
tuaçâo deses,peradora sem te-
rem para onde ir, caso a
ameaça de despejo se cum-
pra. Aliás essa situação não
é só dos moradores desse mor-

instituiu iáie-Ttalea Monitor
—— S. A. —

FILIAL
Av. Marechal Floriano, 6 —• sobre-loja

OJRSOS PRÁTICOS E POR CORRESPONDÊNCIA
VFTTE-NOS SEM COMPROMISSO

ATENTADO FASCISTA
(Conclusão da i.> pág.) i reservadamento que

realização da II Conferência

cio da ofensiva.
Ontem, ocorreram retiradas

das tropas americanas no se-
tor central ao sul de Hwachen
e perto de Inle.
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a
Sindical dos Trabalhadores Ca
ríncas, que ali se instalaria.

Quasi meia centena de poli-
rem os trabalhos dá Assembléia,
ciais, ontem, à hora de inicia-
tomaram todas as entradas dos
elevadores da A.B.I. e pene-
traram no recinto da Sala do
Conselho, dizendo obedecer or-
dem expressa do Chefe de Poli-
o sr. Herbert Moses se subme-
cia (le Vargas, ordem essa que
teu, permitindo que a Casa do
Jornalista fosse ocupada por
uma «multai de tiras da Ordem
Política e Social.
A SUBMISSÃO DO SR.

MOSES
Realmente, o sr. Herbert Mo-

ses já era conhecedor do fato o,
inclusive, já havia mandado afi-
xar na entrada dos elevadores,
um aviso, anunciando, à revelia
da Comissão Organizadora, a
transferência «sine-dio» da II
Conferência Sindical dos Traba-
lhadores Cariocas. As 17 horas
o presidente da A.B.I. telefo-
nou para o deputado Roberto
Morena, pedindo o Beu compare-
cimento à sede da Casa do Jor-
nalista, n fim nc conniniciir-lhe

TRIBUNA POPULAB
EDITORAS. A.

A Dlrotofiâ dn Tribuna Po-
pular Editora S.A., convida os
senhores acionistas a compare-
éêvem a Assembléia Geral Ordi-
nária a realizar-se no próximo
dia 5 de Maio de 1951, as 10
horas, na sede da sociedade, íi
rua tíustnvo Lacerda, 19, sob.,
nesta capital, a fim de delibe-
rnrem sobre o Relatório da Di-
reloria, Parecer do Conselho
Fiscal, Balanço- c Conta de Lu-
cros & perdas do exercício on-
cerrado em 81 dc Dezembro de
1950, elegerei, oa membros éfe-
tivos o suplentes do Conselho
Fiscal para n .exc :'cio de 1951,
fixando as suas remunerações.

Rio dc Janeiro, 22 de Abril de
1951.

Pedro Ventura Felipe de
Araújo Pomar, Diretor Preai-
dente.

Aydano Pereira do Couto
Ferras') Diretor Secretário',

ENTUSIÁSTICA . .
(Conclusão da f.° phlJ

caveiras, porque indicam que a
campanha conta com todas as
possibilidades de êxito, dc cum-
pviniento e svuernfüo da quota
estabelecida.

- MILHÕES EM SÂO
PAULO

Em São Paulo, cuja quota é
dé doi3 milhões cm todo o Ms-
tado, a campanha foi lançada
ontem, em ato solene, que deve
ter se realizado, conforme se
anunciou, lia sede da As-!o-.'iação
das Classes Laboriosas, às 2(),"0
horas, sob o patrocínio da «Cru-
zada Humanitária pela Proibi-
ção das Armas Atômicas».

PROVOCAÇÃO
FRACASSADA

Assim, tudo indica quo vedun-
dará no mais completo fracas-
ro a liottt provocativa e fnucis-
tu do belèfrulm Ciro Rezende,
que pretendia amedrontar os
príiioian e lançar u confuíão em
seu espírito, deturpando o sen-
tiiio, a origtüii e u finalidade lio
Apelo do Comitê Mundial da
Paz.

A nota üú fUB é ajudai! a des-
iittisçavar o gõVêrho de Vãr|aá
como unia ditadura policial e
faí-cisfii a serviço dos piores iui-
migos da humanidade o do nos-
so povo, os incanüiArlos dò guer-
ra ianques e seus lacaios nnti-
vos.

»: polícia
estava ocupando a Casa e, por
ordem do major Bethlen, não
consentiria que a Conferência
Sindical fosse realizada ali. O
deputado Roberto Morena res-
pondeu-lhe que a Conferência
tinha sido amplamente anuncia-
da pelos jornais e quo tinha si-
do convidados n".,i somente o
proletariado como também vá-
rios parlamentares e autoridades
e que tudo o que pudesse acon-
tecer era da itltblra responsabi-
lidado da polícia. Contudo, o sr.
Herbert Moses, capitulando
diante da arbitrariedade poli-
ciai, disse achar-se sem garan-
tia para a sede e manifestou
mesmo seu receio de qv." a mes-
ma fosse palco, mais uma vez
— a outra vez, todos so Icm
bram, foi ordenada pelo coronel
Rossini Raposo, do governo Du-
tra — de violências d-a polícia,
quo na vez panada atingiu p
soalmente até a conselheiros da
Casa. Em nome da CTB, de quo
é dirigente, o deputado Morena

w rc > protesto.
PROTESTO DAS

DELEGAÇÕES
Imediatamente depois dessa

violência policial, diversas dc-
legnções percorreram as reda-
çoes dos jornais, afim de lançar
seu protesto contra o fato. Em
njssa redação os delegados sa-
lientaram o contraste entre os
atos demagógicos! promovidos
por Vargas dentro da chamada
Semana do Trabalho o essas
violências praticadas contra o
conclave que ontem seria inau-
gurada, «Isso — afirmaram —
6 bem um pano de amostra de
como o governo considera os
trabalhadores o suas aspira-
çOen.^ Getulio, como no E3tado
Novo deseja que os trabalhado-
res sirvam de espectadores ti
sua política de guerra e fome,
temendo, como sempre temeu, a
voz e a -ição do proletariado,
que n&o se deixa enganar pois
já esta farto de discursou e pro-
mossas.

Foram as seguintes as delega-
ções que estiveram cm nossa
redação para protestar contra
as violências de ontem, na ABI:
marítimos, Light, alfaiates, em-
pregados éin hotéis, motalurgl-
cos, constrügâo civil, trabalha-
dores da Prefeitura, inarcenei-
ros, bancários, empregados em
empresas cio onibua, trabalhado-
res do Arsenal tia Marinha, da
Antártica, comt-rcUtrios e ban-
cáiios. /"c

A. CONFERÊNCIA SER.V
INSTALADA

O Sr. José Lells Costa, em
íiemc iia USTDF. entidade pá-
tíocthadora do conclave, afir-
mou que, apesar des violências
a 11 Conferência Sindical será
instalada,

O CORONEL SMITH
(Omidiisw da I.* pág.)

o gringo em questão parte
para a Coréia, para os Estados
Unidon, ou se mergulhou na
completa clandestinidade da
rSdfc do espionagem que íun-
clona em nosso pais sob a su-
pervlsão do embaixador norte-

americano. Que us patriotas
não percam a pista dêsso bnn-
dido, caso permaneça aqui,

«Em nome dos trabalhadores
cariocas — disse — lanço o meu
protesto mais indignado contra
a proibição da Conferência pe-Ia polícia, o que vem mostrar
claramente, para todos os tra-balhadores, que o atual gover-no, quo tantas promessas fez
para ser eleito, investe agoracontra as suas aspirações e seusdireitos. Mostra também clara-
mente que esto governo estáaplicando na pratica as roso--
luções da Conferência do Was-
hlngton, cujo caráter guen-elroestã à vista dos trabalhadores
A Conferência será realizada, noentanto, queiram ou não que!-ram o governo e sua policia. Esuas resoluções seiflo levados ã
prStica pelos trabalhadores
através de suas organizações
Independentes».

fp GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro- 33
1.° - S 1 - Tol 4VnnaV Ioccu fioou olai'° <i" se trata'.' "' lel« ?J VW/- rtp m.llv tinia tK.rmr.lüti

des Saldanha, sou cúmpànhei.
Vo do bancada, que mostrou
ser a situação -daqueles fa-
velados um caso de calamjda-
de publica, devendo portanto
a Câmara votar o projeto de
sua bancada a fim de desa-
proprlar aquele morro, çm be-
neficio dos seus moradores
que vêm sendo explorados
pelo célebre g:.ileiro Zica, de-
sordeiro da Pr;/a Mauá. Não
acredita que esse prefeito ou
outro qualquer possa resolver
o problema das favelas. E os
favelados não podem ser con-
siderados como chagas soei-
ais. São cidadãos que devem
merecer assistência módica,
melhoramentos nós morros,
como sejam bicas dágua, es-
cadas para facilitar aa subi-
das o outros benefícios. Não
so pode desconhecer seus pro-
blemas querendo deixá-los
ria ilegalidade à espera de
planos salvadores, planos sal-,
tos e outras demagogia»

* *
Segunda-feira, ás 11 horas,

a Mesa diretora da Câmara
irá retribuir a visita do Pre»
feito,

ir- * *¦'

Foi apresentada uma Indl-:
cação no sentido de que se-
ja oficiado ao Congresso de
Hoteleiros que ora so reuno
nesta capital, no sentido de
que entre as teses a serem
discutidas naquele conclavi»
figure unia estabelecendo
que nenhum hotel poderá dei-
xár de receber hóspedes por
motivo tio «Ir, raça ou reli»
gião.

* *
Kol apresentado um reque-

rimento de informações ao
Prefeito sobre chassis adqui-
ridos pela Superintendência
de Tfnns.nortcs da Prefeitura
e que desapareceram. Pelo
debate que então se ostabe-

de mais uma negociata.

eras a H 8 fcr$&(,£M$$Nl

•I
íMOBIIJARIA ALCÂNTARA LTDA,
r> Locai sen-ido de boncle e cnibus --

Alcântara São Gonçalo Lida, (
Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo dc JSouza, á rua Pio Borcjes, 6%-A — São Goncaio- \ou á rua México. 45 -'- 12.° andar — Ti 32-783S jJfc.rimifti .ti,,.!,,*. *.J.Ji.l,(ii,M,,J|> m,, ^ ,,. n. m, ,„ ,,, jq1_u_JLl..J

RiSH

Para homens, senhoras e crianças ¦— Va- jriado sortimento de capotes S|4 dc pura lã j' — Preços módicos 1

CASA PAULISTA
— Rua Regente Feijó. 39 —

GRANDE ESTOQUE DE

fffti,i**l*xf\*x<ífatYiif*i*

im mamão outra?

"* —"*""'¦*-«-'  
ini rnTÉrt-nni--i-itiMi-i t mi ¦— ¦ i

EXAMES} de sangue, uriiui; escarro, etc. Pnuçfio lombar « &
exame do iiqiioi-, Diagnóstico precoce da j;riiviriüs (reações do £
Zordek ou Munini. A
Avenida Almirante Barroso, nv. 

'2 
(Tabuleiro da llniana) — 5

i*. andar - tíalu 40,'( - Telefone: 42-SHKÜ. .|.
Disriarneiite deü às l'J Horas. Aus siibados até 15 lioras. T

r'

Isto não tem sentido. Claro: está- errado
O certo és Unia mão lava a outra. E tciíi

sentido, ém nosso caso, se você der preferência
aos) comerciantes c industriais que anunciam na
IMPRENSA POPULAK.

Sejamos amigos deles, dando-lhes n nreforcn- j
cia nas nossas compras.

'Conclusão da 1." fug.l
Acre, 39, o escritório da firma
Lopes Ramos & Cia.', que 6 ata-
cadisla de arroz, cebola, etc,
afim do obtermos informações
sobro as causas do apotlrecimen-
to de tão grande partida de
cebolas. A recepção que lú lios
aguardava não era das molho-
res. O proprietário, o Sr. fco-
pes, lusitano do mau.; bòfpsj re-
clbeii agressivamente o rep-ir-
ter. Km vea do prestar cscla-
recimentris sobre o apodreci-
mento das cebolas, o comerei-
ante preferiu investir contra os
jornalistas em geral, que a seu
vÊr sito todos uns indignes de
merecer atenção do um negoci-
ante honesto como ele.
AS GUIAS NAO

APARECERAM
Afinal, entre um inipnpth-io

a outro, o Sr. Lopes afirmou
que os-' caminhOes do cebolas
podre scgulai. para, o Deposito
da Saudo Publica..., Mas n&o
quis exibir ãa guias, que esta-
riam em rou poder,,.

SONEGAÇÃO
Em sUma, o Siv Lopes hãofez rirayà Úò que não está én-

ttegando ao côiiSümb popularo produto deteriorado.; Poderá
acreditar eih sua palavra do
atacadista dc genaros quem qui-ser, Mas o caso apresenta ou-
tro aspecto. Como 6 que essas

cebolas grelarsm o apoírec&i
ràm? Náq ó certo que no pro»
sente momento não há fartura
nu praça e as cebolas encon»
tram fácil salda t Ademais, não
foi em nomt, da escassez, quo s
cebola, ;'as.so-i de seis ornzelroí— que era quanto custava eni
Janeiro — para sete cruzeiros
e oitenta centavos? Cebola hi e
d/i ato pata apodrecer. Kntão,
porque o aumento exorbitante!
O hòiiõslo comerciante úu. ma'Acre não se dignou esclarecer
esse aspecto da questão. Nem
estão nos postos oitos do go-
quem quer qut soja. Ele tem as
couta1-' quer.'cs: seus colegas
estão nos postos latos do go-
verno para garantir a sàgratlfl
inviolabilidade dos direitos (tel
nçambarc.idores. B ficarão tttd
quo o povo nproncU s, árfftncá»
los de lâ,.

i iu«<«.wiMi-.«jnn!wi'wr,vw*íi

ftlECANICO
Do m&qülfiü de costura

pitíreqe ca seus séíVíços, cuni
multa prática de conseitca o
reforma em geral.

Recado pelo Teh:
49-8310.

1.9. DE MAIO DATA DE

cew»íTiCD«smp*swí»»«!ij»Ki«

(ümetustió >Ki ia pág,)
Diante dessa força irresisti-

vel dod tíâbálnttdórOs , hão adi-
antam as torpes ameaças dos
algoBeâ da polícia iiolítica, lail-
çadas em notas teÇrqrfeas, cô-
mo se isso resolvesãe ou pioble-
mas aflitivos dc povo.

A üniüafs do proletariado é
Invencível. Unidos pólo progra-
ml dè luta da CTÊ, os traba-
lhadores do Brasil conquistarão

todas aa suas reivindicações. B
no 1» do Mnlo essa unidade ;o
fortalecera,'

A. ação dos U-ubulIutdores tio
Brasil estará tinida k do toflos
os SBlis irmãos há mundo iutoi-
ro. Os eio.-.i que aos Pgam tão
as gloriosas -CTAL e FSMÍ niais
fortes que nunca, pois repic-
sentam as âsplrásõós de niuitss
íuilhtíes de trabaliiadores de to-
do o universo.

DE TODO VARIADO ESTOQUE DE CASiMlRAS» LíNHOS, GABARDINÈ LISA
e FkmmA E AZUIS DE todas as qualidades e marcas-AU»-

nes em iodas as cores e desenhos, de Cr$ 90,00 por*Cr-S 75,00, Linhos^dos mais ai amados í&brScantes com f/Mandes, desde CrS 40,00, Ãzúl ÀUfôra, Ci'S 2Í0(0Ó.
kml ' King", com f/Inglês. ^20,00 ô metro. Estes pregos, onde ? Ora, meu amígo, é iia j-ua da Alfândega, 23Ô» Nâo confun d?^ 230* a pouéds pâssòs M Av^m

Passos — VEH PARA CREE

XíI

4-iy-

É

I
X -B

m
ím



I a: P R E N S A í» O P L L ii u Página íi

1

Oirticipam da II Conferência
ores da

n-?seníadas iodas as seções da empreza anglo-canadense no conclave promovido pela União Sindical doa Trabalhadores do D.F.*- Liberdade sindicel e aumento d«
Lr.os as principais reivindicações* consíanies do programa qvte será apresentado em plenário — Um 1.° de Maio de lutas intensificando as campanhas reivindica

fias — Não será com jogos de futebol eshows que alimentaremos nossos filhos, declaram à nossa reportagem os trabalhadores da Carris Urbanos

* C Trabalhad Light
Uj LwbalhadríeS da Light es-

làu entusiasmados com a reali-
za-.;ão da 11 Conferência dos
j'ic.rjuüiu.loi-ea do Distrito Fe-
uc.-ui.

lüsic ó o 2.'' cònclavo onde te-
nio oportiuliclacie de levantar
unia voz os seus problemas, jun-
lamente i.-oni outras corpora-
ç,'òi;j, para qyio a luta por suas
i'clviutíicayüsu se processe em
ritmo igual com a coordenação
de ücuu pontos de vista.

Na Oarria, cuja assembléia
para estipula dos delegados foi
realizada no dia 24 ultimo, os
trabalhadores fizeram um ba-
lanço de suas reivindicações, as
quais serão apresentadas nas
reuniões plenárias da II Con-

da para sua -conquista. Í3iíi ou- gaiiiioijuo e- P°f coiisegutote,

tros setores da empresa o mu- emperradas todas as; noBSSS

vimento de preparação foi áce-1 campanhas reivlndicuto^as.
leradó para quo todas aa scgòes | o qua temos visto sempi e ja

Nossa segunda Conferência le-, uutra reivindicação constante du
vdrèniqs ao conhecimento de | programa, que será aprcfieuta-
todo o operariado carioca aa ' 

cio no conclave pelos delegados

sojam representadas na Cónfe- temos exemplos domals sobre o

rôncia, maneira pela qual Dera assunto. A Light com o apoio

possivel um amplo debato sobro í da policia e do Miiüstério cio
possivel um ampli
todos os problemas que afligem I trabalho tom feito

a massa trabalhadora.
SINDICATO LIVRE

Em palestra com vários tra-
balhadores da Cairia a respeito
da realização da ÍI Conferência,
declararam inicialmente ser do

grande Importância à libertação
do Sindicato. ...

— Esti é um dos problemas
principais que deve ser resolvi-
do imediatamente —• disse "in
motomeiro -- sem vún sindica-
to que possamos dizer que seja

ferencia, como ponto de parti- nosso, será diíiçil a nossa í cor-

o quo bem
entende contra nos. Tenhamos
ou nàc' razão u galho quebra
sempre do nosso lado. He
mos que tomar uma atitude, es-
.«•a deve ser a primeira.
UM í» DE MAIO DE LUTAS

Em Vila Izabdl, abordamos
outro grupo de condutores -e

motorneiros. A Conferência rea-
liza-se às vésperas do 1» de
Maio « eles nílo deixaram de
ligar um fato ao outro.

—. Nem poderia ser •lu outra
forma —• falou um condutor.

manobras mais criminosas do
quo se serve a Light. para lios
explorar. Falaremos da fiscali-
zaçáu secreta, que o um preto?:-
to para uo,-; roubar parte do sa-
lário, das perseguições para quo
sejamos suspensos o percamos o

to-1 repouso remunerado, do mate-

••¦TT' f l«t»-»i»'-tii«'-ar»-«r'"»»r1

0 Cai
QUMTIUANO

-.ir.ae pelos seus irmãos dirigentes da glorio-
s« Federação Sindical Mundial. Diversões? •

Nàol Uni-vos para a luta por pão, paz e li
herdade. «Uni-vos e ampliai a írente de vos
nas reivindicações econômicas e sociais. Des
mascarai • isolai os divisionistas agentes ¦

d.3 Imperialismo? no movimento operário,
Subscrevei o Apelo do Conselho Mundial da ,
Faz, exigindo a conclusão de um Pacto de
Paz entre as cinco grandes potências. To-
mal a causa da manutenção da Paz em <
vossas mãos e delendei-a até o fim. Levan-
tal mais alta a bandeira da solidariedade .
proletária internacional.» '

A flagrante diferença entre as duas pa-'
lavras de ordem, mostra bem aos trabalha- <
dores quem de fato defende seus interesses.,
Dois caminhos estão à vista. Mas um só

poderá «er trilhado. Aceitar o engodo dos'
tubarões, representados por Vargas, é dei-'
xar-se aniquilar pelo fome ou pela guerra. .
Seguir o caminho apontado pela F.S.M. e,
apoiado em nosso país pela Confederação

' Diverti-vos. — exclama Vargas para o
i proletariado brasileiro, mandando o «zabura-

, ba» tocar nas ruas, os circos fabricarem gra-
goís * © cordão de puxa-sacos, dirigido por' õtmton, encomendar manifestações à custa

' d«> imposto sindical.
, Mas como divertir-se com o estômago

, «asioí Como achar graça com as tripas se' 
eontorcendo • a cabeça pensando um mun-

'do de problemas familiares, no atraso do
> jIugueL no português do armazém cortando
i o crédito, no aumento dos preços dos gene-
; ros? Como divertir-se, quando ao olhar para

M filhos, os trabalhadores sentem um no
' aa garganta • vêem, diante de si, não como
'um fastasma ameaçador mas como uma
, ««lidado presente, os efeitos da politica de d"M Trabalhadores do Brasil, é contribuir
: guerra • fome, do terror e exploração? ^^ a conquista de uma vida mais decente,'

Diante dessa palavra de ordem do go- onae „ 0pUiancia não contraste com a misé- <
' 

vento, de diversões sob ameaça dos cassete- ria mais negra que invade os lares prole-,
tes e das coronhadas, os trabalhador*, no tários. Não há, na verdade, o que escolher.

entanto, ae voltam para outra palavra de O caminho está traçado. E o caminho é a

ordem, que nao é feita pelos donos do poder, luta.
¦ a,, m ala, aa* ,aT -»--»- -*i 1 "• -*- m -»--»¦-«- •»¦ ¦»• -a. -a* ,au -a. -a- -¦¦ -a. ¦*¦ ^- -*¦ j, -^. -^ ..- ... ... .

ria! estragado, os bondes sem j
freio que nos são entregues sob
coação, o muitas coisas mais
quo muita genti. desconhece. E
daí, depois dé leventarmos to-
d.is esse» problemas, só nos i-es-
ta festejar o !.'• do Maio inteii-
sificamlo à luta por essas rei-
vindicações, pois não é com jo-
gos cie futebol, shows e outras
patacoailas, cjuc sustentamos
nossas famílias o mandamos
nossos filhos para o colégio.

AUMENTO DE SALÁRIOS
Na Praça da Bandeira o pos-

| soai da 2a. Seção aguarda com
ansiedade a leitura das teses e
os debateu no conclave prumo-
vido pela ['STDí1. Como seus
companheiros das Seyões do
Meior, Vila Izábél, Penha, Lar-
go do Machado, etc, escolhe-
ram já o» seus delegados para
acompanhar o desenrolar da
Conferência. O aumento de sa-
lários ocupa um dos primeiros
ltons do temario e 6 um dos
problemas que é sentido por to-
do o proletariado carioca. So-
bro esse assunto falaram os
condutores o motorneiros da
Praça da Bandeira, colocando-o
no plano dos do urgente solu-
ção, cm vista da elevação do
custo de vida.

Finalizando, disseram esses
trabalhadores que a questão de
melhoria do salários está inti-
mainento ligada à da liberdade
sindical, assün como qualquer

doa trabalhadores da Llgiit
— O Sindicato tem que vir

para nossas mãos — declarou

RETRATOS

um motomeiro - v Ke conse-
guli-mos isspj será o primeiro
posso dado para que assegure-
11103 a liberdade sindical e abra-

mos pel-spoçtlvás as outras cor-
poraçõefl para libertarem sem
órgáòs representativos da tute-
Ia tio Ministério dó Trabalho.

11ÜA SENADOR DANTAS
35 - 1» ANDA»

DOENÇAS li OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS.

CONSULTÓRiüi
R. 15 de Novembro, 134

— Telefone 6937 —

QQUE vAirUAat r%!Lff\iLf\Ü
•amm m*mmm~^mmmmimm - MJÊmm mwmnmmmmtmm

Ne3là sucau registramos reelainasõea u iionunciaa so-
oi'u a vida dos trabalhadore.-; nas empresas t. fábricas. A
fim de quu ela possa sei iiiantitlu diariamente e atinja
os objetivos que turn em i:sla, solicitamos a ajuda doh
próprios 

'trabalhadores, 
que deverão enviai corrosponden-

cia para SISyÃO SÍNDtÇáL •-- rua Gustavo Lacerda, li)
¦- sobraao; ou teléfohnf pára ilB-SfViS, fnzondò suas de-
níínèliis ii HugestOss,

Empregados da Cusa (.liilo
quclxam-se contra o horário
que lhes ó Imposto pelos proí
prletarios do éstabòluclmento.
Trabalham cerca do 10 a 1-'
horas por dia a aióm de per-
cebarem teduzicíissinio.s sala-
rios, ainda não recebem as
horas extraordinária;,

Associados da Caixa d«
Pensões dos Serviços Públicos
reclamam contra a manoira
com que essa instituição vem
fazendo a distribuição das re-
sidenciàs para os trabalhado-
res, A Caixa exige que os as-

,W>WA,AVWV.WWV.V.W.

I
DOCES, BALAS E CONFEITOS

Aceitam-se encomendas para lesais, casaiiienlos,
batizados, etc. Serviços de còsinha, mediante |ia.na-mento de diária. Uua da aiisericórdiu, 71 sob. SÀUl

v•J•.v^.*.^.»«.¦w^.*••J^a'^.•í.^.»"^'•-^.•-¦w¦•J'.-.•^-.-.•.-.

Boeiados assinem ag escrita-
ras de compra com as casas
alugadas ã terceiros. Além
disso, as casas estão aluga-
das a CrS 350,00 o «itiaiuiu
passarem às mãos clus traba-
lhadores «« desconto para •
aluguel será cie Cr$ L.130,00

i-, ttmerosos trabu lhadorei
tia Companhiu Carris Urba*
nos dirigiram varias reclaliia-
ções à Fundação da Casa P,o-
P uia r -' o ii r c ocoiijuli-
to resi ii e in.- i a I cr
guido ém Campihho. O terce
uo contliiuu alagado, oferé
cendo serio perigo á saüdi
desses operários e de suas Ia
milins.

Marítimos do Loiile Brasi
leiro quoixam-se contra %
maneira irregular do paga
monto das ferias. Trabalha-
dores que léin já cinco peri-
odos d'.1 ferias acumuladas s'
recebem nos, perdendo oí
restamos.

Classificados
ontinua o Atraso do

Pa^cEmento no Loide

MÉDICOS

le um mamjo do "Pytine us" revela o crime monstruoso da
&dmiaisiraçã© Lemos Bsbío — N ão há dinheiro nem para boiar caria

no Co rreio
A1SACA30, Abril (Especial

para a IMPRENSA POPULAR)
— Estamos a bordo do vapor
Pyrineus, do Loide Brasileiro.
Desde às primeiras horas da
manhã conversamos com sua
tripulação, composta de ve-
lhos trabalhadores do mar.
Todos Sles nos falam de coi-
sas que deixaram em terra.
Passam meses « meses sem

ver & íamilia. Segundo os
mais idosos, o Loide ainda
se preocupava, antigamente,
com as pessoas que depen-
diam de seus trabalhadores.
Agora náo. Quase todos eles

estão com as famílias passan-
do gome. Desde marco que
nao vêem um tostão da orde-

nado.

| Conheça seus Direitos
"justiça do trabalho

Dr. B. Calheiros Bomfim
AB gorgetaa recebida» habitualmente pelo empregado sSo in-

etuldas no seu ordenado para efeito de indenização por despedida

injusta. Não sendo possivel a prova da importância percebida em

gorgetas, os tribunais trabalhistas aceitam como baBO o cálculo do

desconto para o Instituto de Previdência.
Também fazem parte do salário do empregado, para todos os

fins, as gratificações e comissões combinadas com o empregador
a pagas com regularidade, em épocas certas, a todos os emprega-
ãos, principalmente se são elas concedidas em importância fixa.
Nesse caso, ao patrão não é permitido reduzi-las ou retirá-las. O
mesmo entretanto, não acontece com as gratificações concedidas
eomo estímulo à produção, as que dependem do lucro, bem como
im que são distribuídas por liberalidade e as que são pagas pelo
exercício de cargo em comissão ou de chefia, as quais podem ser
canceladas em qualquer época.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

SSo multas as maneiras usa- contnouiçoes sao computadas
l&a por empregadores lnescru- para o calculo da importância

pulosos para impedir que os as-
soclados de instituições de .Pre-
vidência Social possam gozar
das míseras vantagens que mes
são garantidas por lei.

Uma delas, que deve ser com-
batida pelos empregados é a se-

guinte:
— Sob r alegação de que

nada lhes adianta contribuir so-
bre o total de seus ganhos
mensais, uma vez que nao ul-
trapassem Cr$ a.000,00, pro-
curam convence-los de que o
desconto deva ser feito
jôbre unia importância mínima

possivel. CJm exemplo: Um
operário ganha num determi-
nado mês, Cr? 1.500,00. um lu-

gar do descontar-lhe Cr? !)0,0Ü,
como ô do direito, o empregador
wuçero que se faça o desconto
ii> apenas Cr$ «0,00, sobrando
iu»;;!m para o operário Cr?
litVJU.

Wada mais criminoso do que

que lhe tocara mensalmente. Se
o associado só foi descontado
em Cr$ «0,00 .6 porque ganhou
Cr? 1.000,00. Se o beneficio
que lhe for concedido for de
Bli% de seus salários dos 12
últimos meses, ele terá uma
ajuda de apenas Criji 660,00
mensalmente. Man se de fato o
desconto for sobre os Cr? ....
1.600,00, essa ajuda elevar-se-
a a Cr? 990,00 mensais.

O único beneficiado será o
empregador, pois se o operário
é descontado em menos Cri
30,00. o empregador recolhera,
também menos essa importan-
cia. Multiplique-se essa impor-
tancia pelo número de empre-
gados que Cie poíisui, e encon-
trar-se-ã o ?eu lucro mensal
só ai.

tíxiglr que sejü. descontado
sübre o que realmente ganhou,
até o JUnite do Cr? 2.000,00 é
bom repetir, ê defender o inte-
réose do empregado e nüo do

UH30. Num caso de beneficio as empregador.

O DIÁRIO DO MARUJO

Um jovem embarcadiço, que
escolheu a carreira do mar
não faz quatro anos, come-
çou um diário, fornos até sua
cabine modesta, quase rente
ao porão. E' um volume de
papel já empoeirado. Cada
página representa um dia de
vida no mar. São dias de tor-
mento, dias de alegria, de
esperança, de desassocego
Tudo está contido naquele
diário. Mas, nas últimas pá
ginas, já o marujo esquece
sua vida pessoal, seus dra-
mas Íntimos, e passa a es-
crever sobre coisas ligadas à
vida comum. Agora, precisa-
mente, é o atrazo no paga-
mento dos salários. Essa pá-
gína, por exemplo, mostra
bem a situação que através-
sam, hoje, os marujos do
«Pyrineus»: «Aracaju — 16-4-
51 — Muitos de nossos com-
panheiros têm família aqui
em Aracaju. Por esse motivo
resolveram dirigir-se, hoje,
aos comandante do navio,
para pedir que telegrafe ,à
diretoria do Loide Brasileiro,
no Rio de Janeiro, exigindo
o pagamento de seus venci-
mentos correspondentes ao
mês de março ou, pelo me-
nos, que lhes seja fornecido
um abono que venha minorar
os seus sofrimentos causados
pela falta de pontualidade
nos pagamentos do pessoal
do mar do Loide Brasileiro.»
NEM PARA A

CORRESPONDÊNCIA

Outra página mais recente,
afirma: «Aracaju — 18-4-51:
vamos sair amanhã e o Loide
nem sequer respondeu ao Co
mandante do navio, que tele
grafou pedindo um abono pa
ra minorar os sofrimentos da
guarnição. O abono era cor
respontíente ao mês de mar
co, que o Loldo ainda não
nos pagou.;.

Ao lado, na mesma pági
na, estava escrito: «Mão te
mos dinheiro nem mesmo pa
ra botar uma carta no cor-
reios.

DR. ANTÔNIO JüSTINO
PRESTES UE MENEZES

ÜLUNICA UliliAI,

Cuusultói-io: Av. Mlu aVereulu, n
155, 9.» and. — 8alB3 903-91)4 -

Terço», quintas u Sábados das
12 às 14 huras —

DR. ODILON BATISTA

OlKUllilA i, UiarXÜMMilA
ârauji 1'orUi âlcure, JO - 2.» and

DR. ALCEUÜ
Terças,

COUTINHO
dasIfuiiiln-, o Saltados,

11,30 as 13 hora».
Bua Álvaro Alvim, .ti Sala SU't —

Tel:. 62 Jli-IS
l

DK. URANDOLti FONSECA

CWUlUilAU

Consultas ao bogundas, «juaríss o)
Soxtas-ieiras, difo 14,30 as IS Horas.
Atende só com hora marcada —
Uua Álvaro Alvim, 31 • bala 302.

DR. AUAZ1 COHEN

Clinica Oeral de adultos o crianças
— Doonçno genlto-urlnartas a ano-
retnlü em ambos os sexos - Exumes
periódicos do saúde — Exames pré-
nupeiais a pró-nutals — Câncer —
Sililis - Iteumatismo - UiturKlii

geral - Kletricidade medito
CON MULTAS '.-urULAltfcS

Hu< Sete de Setembro, 13 — «sob,
Tel. 82-8021 — Uianamente das

16 aa 10 boran

LEILOEIRO

ADVOGADOS

DR. SINVAL PALMEIRA
Av. lilo llrnneo, 10U • L5.' and,

Haia u. 1.512 - Tel:. 42-119b

DK. LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Orüeiíi dus Advujiítiio» do Ifiusil -
Inscrição n." i.ülK — Travessa ilu
Ouvidor, S2 • 1!' and. - Tel. 52-4295

DR. OSMUNDO BESSA
Uua tioiicaltes Oias, S4 - Saiu ti«Ju —
lias It' as 18 Horas - Tel. 43-U7U.

!L_-...-.-.--.,-.-,.-/ '.' ..-,„._-,.-..,.. .!
CINEMA C H1N Ê S

MAIAV

DK. SUETONIO MAUIEl
PEREIRA

A7. Erasmo Uragu, ÜU9 - l.v aud.
— Haia U - Edficlu frollssloual
(Esplanada) — As terças, tjumtas e
se^tas-leiras, das 11,30 as 12,30 e
das 11 as 18 Horas - 'fei:. 42-2189.

DK. DEMETRIÜ HAMAN

Bua üão ilose, 10 — ls« audat
Telefone '{S-Vibò

üSVliAitAUA OU CISSTELO

EIJCLiDES
KtiCLlOliS - l.eloclro l'ublico.

1'ródinf — Moveis — Terrenos, elo.
Escritório e Salão de Vendas a roa

da Quitanda, iü — 1.» andar,

DR. LUIZ WERNECK DE
CASTRO

Bni> do Carmo, 49 - Sala 25 - Ü.»
and. lliarlameute das 12 as 13 c
uas ili as i,í lit>., (Exceto aos sabs.)

Telefone: tó-BSM

DK. ANTÔNIO VICENCONT1

Av. 13 do Slaio, 23 • 22* and., SI.
2219 — Oiariumente das 9 us 19 bs.'Tel: 42-2579

DR. PAULO REUELLO
SILVA

DA

Av. 13 de Maio, 23 • 22' nnd., S.
2219 — Diariamente das 17 as 11
a dns 10 à; 18 horns - Tel: 42-2579.

programa mim
Dos Operários da Light

O ..'oiiliotíiilo iliretui.' cmeinatiiifráfk'0, Séi-giu Chonis.siniyv, fei
umft longa viageni :'i República Popular Chinesa, durante a qual
realizou, ?m colaboração com artistas •-. tiít-nicos chineses, o filme,
de longa metragem, colorido, íA China Ljvi-i.-.. Foi, por esta obra
agraciado, recentemente, com o Prêmio* Stálin. Sérgio Cherassi-
rnov ó o autor de ti-ês ii««tr.H. Publicaremos, hoje, a primeira, só-
bre cinema na China Popular e u nova vida cliiuesa, vista atravéf
do documentários: ..1 TRAVESSIA 1)<) ÜAííCl TtíÉ IÍIAN6-*.

«A fim du nos familiarizarmos com o cinema cliints iuv.<.ut<
ver, em Ghangai ò em Pequim, um curto uúniero de filmes, Em
Pequim tivemos oportunidade de assistir à pròjejão de algun»
documentários, quo nos produziram, cm geral, ótima impressão, *
entre os quais, em primeiro lugar, colocarei «A travessia do Yang
Tse Kiang». O titule não c rigorosamente exato, pois o filme mos-
tra tambem outras operações de guerra •-'. finalmente, a liberta;
ção de Changai,

O filme documentário riiinês utilizo atualmente, com excep-
cional maestria, os meios expressivos criados e aperfeiçoados pelo
documentário soviético. Este se inspira no principio da escolha dou
fatos úteis para mostrai- o significado profundo deste ou daquele
acontecimento, através ila coordenação do material visual, com «
texto falado. Desse modo, os diferentes acontecimentos aparecem
aos nossos olhos no seu profundo significado e não sob os aspec
tos fugazes que reproduzem somente as aparências <i.'.'. vida.

Na «Travessia do Yang Tsocj ¦¦¦¦-*¦

Posse da diretoria eleita
salários — Eleitos os delegados à II Conferên

cia Sindical

Kiang» (o título correto ci «Um
milhão de homens atravessaram
o Yang Tse Eiaiup) se encon-
tram todos os elementos que
constituem o verdadeiro filme
documentário, e, o que 6 muito
importante, penetrados de uma
ardente inspiração política; Os
liames indestrutíveis que ligam

Exército de Libertação ao po-
vo chinês, e a alta consciência
social deãtu, são perfeitamente
representados. O filme possui
todas as qualidades que surgem
em todo campo da arte, da pin-
tura à canção popular.

PROGRAMA
MKTliO PASSEIO - IJ.ItiCA -

COPACABANA - «Agora «lou tuut,
cuin Clark UtiMs « Jüarbnra iátun-

¦< j ' v.-lck, ;ls 14, lli. IS, 20 o 22 nonisafiunienio geral ae i a k v-i? a l a c i u - «senau»,dócumontário, «'«.'; U,'16, 18, 20 e

O sentido do rítinio, próprií
da arte chinesa, ;,juda exti-aor-
dináriamente os técnicos a eu-
contrai- as formas dramática»
correspondentes na sua pi-odu-
cão cinematográfica. A progres-
são dramática da encenação ds
«Travessia do Yang Tse Éiangí
representa fielmente os aconte-
eimentos liistóricós e apaixona
o espectador com a sua força
Uste filme tem, além disso, e
caráter de unia reportagem mui-
fo precisa que ilustra até nos
detalhes a vida dos soldado»
«hinesesa.

PARA MM

Na sede da Associação Uni-
ficadora dos Trabalhadores da
^Liglit, à rua Vise. de Inhaú-
ma, 38 — 2.v andar, realizou-
ue uma assembléia para dis-
cutir as teses que seriam le-
vpdas a 2' Conferência Sindical
como também eleger os dele-
•gados a este conclave. A mesa
eleita para dirigir- os traba-
lhos foi composta pelos ope-
rarios Eliseu Alves de Olivei-
ra, vereador, Rui Macedo e
Armando Fmtuoso. Também
fizeram parte da mesa, como
convidados de honra, o depu-

tado Roberto .Morena, o repre-
sentante do Sindicato dos Ho-
teleiros e o representante dos
Comerciários.

Foi estabelecido um pro-
grama mínimo, pelo qual luta-
rão o1-- trabalhadores da Li-
ght: -j.) aumento geral de
salávioB; b) posse da direto-
ria eleita; c) pagamento da
taxa de trabalho insalubre; d)
Barateamento do custo de vi-
da.

Foram eleitos, a seguir, de-
legados a XI Conferência Sin-
dical cios Trabalhadores Ca-
ríocas.

«A Vingalioi
John Carruí
. 10,40, 17,29,

f-n-tmw ¦*mi*>mrv<,w, m/f •^r^wry ¦ «y ¦ im"«>i»"*y ^r--^r*' itt-i&yi* - y>r -*ipr *#.~*r'«99f »nr^ «r'*qy*n» j*ir,'*i"y+1

MSSEMBZEMS
HüJE — Sindicato dos Trabalhadores ên) Ernpraisící dd ftadiodifis-
são do Rio de Janeiro, à avenida 14 cie Maio, 41, 9.' aíidar, às 22
ííciras, para tratar da Arnstía Geral. -•

¦¦- Sindicato dos Operários Nayaàs do lüu de Jsrieiro, i sua
íJenjamim Constant, 385, Niterói, às 19 hora?, para sprovaçáo do
«•elatorio referente às atividades de 1956.

-- Sindicato dos Mestres « Contramestrc» na Industria de
Fiação e Tecelagem do Eio de Janeiro, à rua da Conceição, 13, às
íi) ou âs 20 horas, ern primeba ou um negundu «oavocação, »ara«¦iüse da nova Uiretória.

s edas
LÃS ALGODÕES

PADRÕES MODERNOS E CORES FIRMES
COMPRE NA CASA DAS FAZENDAS BONITAS

A Boneca de Seda
\ AV. PASSOS, 54 (esquina de Buenos Aires

'"£ noras.
fATlllí' - «.-jiillltos do .imor.>,

com Slmone Bignoret, Blraoliu SI-
mun d Gorarei Plúlipe, às 11, IB,
Ití, S'J e ai! horas.

SAO J.UIZ — V1TUKIA — 1VKM
IIIAN - CA1U0UA - MADU-
«HI.KA — ICAKA1' — «Meu
amigo Harvey», com James Ste-
wart, is íi, IB, IS, ÜU o 211 horas.

RIV01.il — «Duvida oito tortura»,
com Libertai! Ijiuuaniuc, ;\;i 1-1,
10, IS, ai e 22 horas.

PALÁCIO ¦- BOXK - AV^NIUA]
— MONTE CASTULO — 'O Pre- [
ço de uma vida» — «.-om San Wu-
nnmaker o Lea Podovaiitm; ao
14, lü, 1!!, üü e 21 Iioras.

S.iO JOSH' — Clili-JlDKNTi: --
«Ottrigaiio, doiltoi-!» ««om Roítülto
Mayar, l.ourdinlm Bltonaoun n
ílodesto t!o aóuza.

OUKON •- U'ANlifllA - UUS -
A -St B1H.0 A •- MÃBAOANA —
¦:;Mercado Humanei-, com Ricardo
Montálban, As 1-J, 10, 15, 20 e
22 horas.

liliX - aTIaOBIAKO ITIill.V

OAl'lTOt,10 -
ilo El-Móclit», com
c. Adele Mara, as kl,
20,10. hcias.

ri.AZA - 1'AKISHi.NSlí - ASTt».
JtIA -¦ OLINDA - STAK -
ItlT/ - COLONIAL - VBMIÒJI

1IADOOK LOBO - J1ASCOTII
'jAnjo üu iuunj\ com Virgínia ÜaiH
ti Cláudio Nonelli, :is 14, lü.io
17,20, 11),Ó0, 20,-10 o 2Ü.20 iioras.

IJirHUIO - «Lolb Montes», coir,
Cone bit a Montonegro o Luli
Pi-Ciidcs, às 14, 16,40, 17,20, iO.iJt
20,40 o 22,20 iioras.

CAPITÓLIO Q TItlANON - KüSSCét
passatempo, ú partir da«* '10 ãu
ras da munhS.

TEATRO

ímmí

SHUUAOOH - ^a Endomonladâ»,
coti 'Jlga Navarro a suo Cia., i»
21 horas.

ItEOHMO - sJIoilllr. Roügo» com
fllvlrn Pagil, Mary Lopes, Waltei
D!Avlla, ils 20 é 22 liorus.

PAl.VUiU lii,t,.i.\i'.iíH) - .Paruc*
do' G6ÍÒ», ;\» 2] hc-raa.

OÀltLOS (IOMES -- «Ulscandaloâ íi*
1051->. oom Blbl Ferreiro e su>
Cia. di) Revista, ia 20 o 23 h».

ilKOI.NA -- «A dOoe liilmlgo», co.Ti
Dulelna e Ociiloi:, ?.!) 21 horas,

CASA t- L A K «! A — tO mundo •
nosso», com Blbl Fn-reirA o Cole,
as 2.1 horas.

ltlVAI, - íChlrucni. eom ..Ma.
¦ Garrido í llolorg-os. íiS 16, 2ü. «

23 Uorae.
fOLUliS - íMounii Kouge», úciv

Lo«.irdiunii Bittencourt, Kebon
aoncalvc» •: Walter ifAvlla. á»
20,50 a 22,20 horas,

¦lAIiliili, - iO'... do penachoí còü,
Diircy Gonçalves a sua Cia. ,õiRevista, 4b 20 o 22 hora».

COMPRAM-SE ROUPAS USADAS
DE HOMENS

Tel. 22-1683
Paqe,-se o justo valor

i-í*..
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NO DIA 1.° DE MAIO, NO INTERVALO ENTRE A PARTIDA, QUE DISPUTARÃO BOTAFOGO E FLAMENGO. OS AZES DO "ORIGINAL HARLEM

GLOBETROTTERS" FARÃO UMA LIGEIRA EXIBIÇÃO DE SEUS MALABARISMOS

_*i O ãí * *» taT| .*. ..*.. .a. ..*....*. o..AAiiiJil>.iâii>iiL ¦ ¦*»¦¦ •f' ¦ i*- ilfii ¦¦> im iw« mi.

Reunindo as Preferências
MONTEVIDÉU, 27 (Especial

sa» a IMPRENSA POPULAR);
— Vem sendo aguardada com
« mais viva expectativa o
choque internacional de ama-
nha, tntra o Palmeiras, de
Sto Paulo, • o Peftarol, des-
tá. Capital. Por mais estranho
qut pareça, o Palmeiras reu-
nt M preferências do pu-

Esiréia o Palmeiras, em Montevidéu — Vilches debutará no quadro
uruguaio — Completo o clube paulistano — Bovino, o juiz

blico apostatíor. As últimas
performances do vice-campefio
local tanto neste pais, como
fora, desalojaram-no da con-
dição de favorito. j

Os dirigentes pénaroloénses,
no entanto, acreditam pia-

mente na reabilitação da
equipe, aguardando confian-
tes o embale de amanhã, no
Estádio do Centenário.
NAO HAVERÁ ALTERAÇÕES

Exceçáo de Vilches, que es-
trearâ em seu novo quadro,

il " .». I""! "' " " " "¦¦—""¦'
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TRÊS JOGOS AMANHÃ
APENAS UMA PELEJA FOI ANTECIPADA

PARA HOJE - LOCAIS E JUIZES
Fluminense e Madureira e

Vasco e Bonsucesso, que lni-
ciaram negociações para a
antecipação de seus jogos pa-
ra a tarde de hoje, não che-
garam a um acordo. Em con-
seqüência, nenhuma altera-
ção de data, horário ou lo-
cal, sofreram as pelejas que
entre si realizarão, em prós-
seguimento do Torneio Mu-
nicipal.

Madureira ; e Fluminense
estarão mesmo, na tarde de
domingo, no campo do Vas-
co, sob a direção de Osvaldo

Adãozinho

Em Campos o Flamengo
Seguiu ontem e joga hoje — De volta na se-

gunda-feira — Segue hoje o presidente do
H" rubro-negro

Seguiram ontem, à noite,

Pereira da Cruz. E o choque
Vasco x Bonsucesso lera por
palco a cancha de Figueira
de Melo, também na tarde de
domingo e dirigido por Mil-
ton Silveira.

Completando a rodada cm
Conselheiro Galvão, Canto do
Rio e São Cristóvão estarão
frente a frente, sob as ordens
do árbitro Lourival Castro
Gomes.

Hilchil, técnico do auri-negro,
não alterará a constituição
do seu conjunto. Assim vere-
mos contra o campeão pau-
lista a meqrna equipe que
caiu diante do Vasco.

Quanto aos palmeirenses,
dúvida alguma apresentam.
Assim, a sua formação obe-
decerá a constituição de sem-

ONOVOC.N.D.
Foram empossados, ontem,

no gabinete do titular da
Vasta da Educação, os novos
membros do Conselho Nacio-
nal de Desportos.

Contou a cerimonia com a
presença de representantes
cie diversas entidades espor-
Uvas.

Faiáiidv no ato da posso, o
novo presidente deste órgão,
sr. Vargas Neto, prometeu
tudo fazer para o pleno de-
senvolvimento dos desportos
profissionais e amadoristas
do país,

pre, com Juvenal, novo titu-
lar da zaga central, no posto
em que se' revelou um dos
maiores zagueiros do BraslL

A arbitragem estará a car-
go do juiz brasileiro Caetano
Bovino.

QUADROS
PALMEIRAS: Oberdan; Sal-

vador e Juvenal; Valdemar
Fiume, Luiz Villa e Doma;
Lima, Aquiles, Liminha, Jair
e Rodrigues.

PEftAROL: Maspoli; Ma-
thias Gonzalez e Romero; Vil-
thes, Obdulio o Ortufío; Gi-
ghia, Hoberg, MIgucz, Schia-
fino e Vidal.

Estréia a Portuguesa
Os lusos paulistas jogam hoje, em Stambul, contra Fenerbance —

Devem ganhar fácil — O quadro provável
STAMBUL, 27 (Serviço Es-

pecial para a IMPRENSA,PO-
PULAR). — Estreia amanhã,
à tarde, a Portuguesa de Des-
portos. Primeiro clube brasi-

leiro que visita este país, a
apresentação dos craques do
clube paulista está desper-
tando a curiosidade geral.
Por isto mesmo os dirigentes

à
para Campos, os craques ru-
bro-negros. E hoje mesmo, já
«atarão em ação, jogando
contra o Rio Branco. Tendo
«m vista o choque do dia 1.',
«ontra o Botafogo, Flavio Cos-
ta alinhará a seguinte equi-
pe:

Cláudio; Biguã e Pavão;
Valter, Dequinha a Bigode;
"Nestor, Hermes. Adãozinho,
índio e Esquerdinha.

DE VOLTA NA
SEGUNDA-FEIRA

O chefe da embaixada, que
é o próprio presidente do ru-
bro-negro, sr. Gilberto Cardo-
so, seguirá hoje, de ,-ivião.
Além dos jogadores, técnico,
massagista e roupeiro, soruí-
ram José Lins tio Rego e Fio-
rita Costa, convidados, res.pec-
tivamcnle, pela Associação
Campista de Letras e Asso-
ei ação de Imprensa local.

Os rubrò-negros regressarão
segunda-feira, pela manhã,
parte de trem. parte de avião.

DIRETOR: PEDRO MOTTA UMA- - ANO IV N.« 677

iram
RIO DE JANE1K0, SÁBADO, 28 DE ABRIL DE 1951

* ¦*

¦•?{flS%^v«Anrf%rt/irfWvyw'WVVVyvyywvv<^^

TER NOS
eVICCf

HOJE, À TARDE NA RUA BARIRI QUADROS — FAVORITOS OS ALVI-RUBROS

a 20,00 semanais
Aceitam-se feitios desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOM1ZADORA
Fua Ândradas, 119, sobrado, sala 4
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Estará em ação, na tarde tio
hoje, um tios lideres do Torneio
Municipal. Trata-se do Bnngu,
que jogará contra it equipe do
America, que vem fazendo má
figura neste certame;

Encarando com seriedade es-
te comp; jmisso, os banguenses
se acham concentrados, desde o
inicin da semana.

Para o prelio da tarde de lo-
go mais, as duas equipes for-

No Rio os
\ Assine o Apelo k Berlim

CHEGAM HOJE, POR VOLTA DAS 14 HORAS, ACOMPANHADOS PELOS ALL STARS
— FICARÃO HOSPEDADOS NO HOTEL REGENTE - AMANHÃ, ÀS 17 HORAS, A

ANSIADA ESTRÉIA - OS JOGOS EM SÃO PAULO

marfio com os seguintes elemen-
tos:

BANGU: — Fernando; Salva-

dor e Simões; Procopio, Alaine
e Iranij Naldo, Calixto, ' Joel,
Onerino » Mario.

REiO SEMCIÍML

. Estarão no Rio, na tarde; de
hoje, os cestobülistas america-
nos. os quais, já na tarde tlc
«manhã, estrearão na quadra
improvisada do Estádio Muni-
cipal.

Assim, dentro de algumas
horas, teremos oportunidade de
ver aquilo qv.j; por escassos mi-
nutos apenas, já presenciara-
mos nos cinema.i du metrópole.
jp.uraiite quarenta minutos as-
sistiremos as sensacionais rua-
nobras dos integrantes tio mais
original quadro <le bola no cos-
to do globo, o Harlem Glqbclrot-
tei-s.

INTERNAIS
Observaremos um Uaskot buli

diferente, no qual ao mesmo
tempo que vibraremos com uma
série de jogadas empolgantes,
riremos ii larga com os lances
íic-robiUicos, que só os fnmosis-
sir/.ris negros sabem proporcio-
nar.

Como dissemos, os gênios do
bola ao cesto, nu tarde tle hoje,
estarão em nossu Capital, juiv-
fumante como os não menos res
peit'.-"is ir/.es do «Ali Stiirsíj
seus «aparrings» na quase io-
tulidado de excursões qüe reali-
zam em redor do mundo,.

INGRESSOS
Os craques negros e brancos

estarão l,ospei|atJos do Hotel
Kogeiité, na ii\oni(lu Atlântica,
„.' 3.716.

Os ingressos puni a têmpora-
du dos profissionais iauqu.es
conti unam à venda nus bilhete-
rins dos Teatros Municipul o
João Cuetíino, no Estádio Muni-
cipal, e no Cine Ari Palácio, n
ainda iuv loja Ejupèrbal (Galeria
dos Empregados do Comércio),
mi avenida Rio Rrunco.

EM SÃO l'Al'1,0,
.São Paulo, 27 (-Especial pa-

ii, a fMPRENSÁ POPULAR).

— As dátus p -. disputas dos
prelips com os negros cestobo-
listas du equipe ..Harlem Glo-
be Tfottèrss foram estábelef-
das em principio nu F.P.B..
Pão elas: — 4, S, 1.1 é 15 em
São Paulo. Diiis.12, Kl e 1.4 em
Sorocaba, Cumpinns e ltio Claro,
respectivamente; As tintas de 3,
5 o (i estão sendo estudadas pa-
ru compromissos em Santos e
Bolo . Horizonte. O Clube Kvo-
luidos; desta Cupitul, cuidará di,
purte social nil tcmporiulu dos
pretos. Eles ficarão hospodudo.s
n:o City Hotel, cujos aposentos.
jú foram roservndos.

Iniciado ontem, com um co-
quetel oferecido pela ÇBD às
delegações nacionais e es-
trangeiras, às 18 horas e, pos-
teriormente, às 21 horas, com
a instalação tio Cpngrggso
Brasileiro de llemu. presa;-
gue hoje, o programa orgu-
nizado pura o Campeonato
Brasileiro de Remo e para a
regata da «Bõa Vizinhança».

Assim ó que às 12 horas,
nos salões do High Life, a
FMR ofeiucerá um almoço às
delegações visitantes.

OUTRAS SOLENIDADES
As 20 horas será realizada

a segunda reunião do Con-
gresso.

Amanhã, com inicio mar;
cadò paru às 9 horas, será
disputado o campeonato bra-
sileiro de Remo.

No dia 30, (iaysrá uma ex-
eursão oferecida pela CBD às
delegações estrangeiras e
estaduais.

A Primei.o de Maio. Iam-
bem com o inicio às 9 horas,
será realizada a regata inter-

nacional da «Boa Vizinhan-
ga».

Este programa será encer-
ratlo no dia 2, às 20 horas,
com uni jantar, na sede nau-
tica do Vasco, oferecido pela
CBD.

locais esperam que a. assis>
tência antinja a casa das
trinta mil pessoas, lotando,
desse modo, o estádio do Ga.
latarassy.

A EQUIPE
O quadro para a pclcj;i ds

amanha, contra o Fenerbahe.
ce, será o seguinte;

Muca; Manduco c Haroldo;
Santos Brandãozinho c. Zlnlioj
Julinho, Rubens/ Nininhc,
Pinga e SimSo.

FAvoRrros
Os brasileiros sao francos

favoritos para a sua peleja
de estreia, dada a reconheci-
da superioridade do futebol
disputado na América do Sul
para o que se pratica nesta
parte do mundo.

IMMIWWWUVHAMNiy
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Bailarino foi embarcado

para São Paulo. Disputará na
«extra* do dia primeiro de
Maio uni «hahdcap» na dis.
tancia de 1.300 metros.

*
Emygdio Castilho assumia

compromisso com os respoir
. saveis pelo Stud Carmem pa«

ra pilotar Enrico (li Savoia
nas suas próximas apreseu-
cações.

As inscrições para as pio-
xinias corridas dos dias 12 •
13 serào encerradas quarta-
feira, às 14 hora».

tf-

Os compromissos de mon-
taria para a corrida do dia
1» serão recebidos, no hora-
rio e local de costume, no tio-
iningo.

*
Pelo veterinário Alilu Uau-

gel foi queimada num doa
tendões a égua Cucara cha de
propriedade do Stud Seabra,

$
Caiu de dorso a égua Milú.

t.iulo ainda sido atingido poz
um coice, debaixo do braço
esquerdo, o tratador Manoel
Rafael. Medicado na enter.
mnria do Hipcidromo não foi,
felizmente, constatado nada
de grave.

Nós Vimos•••

A cana para os tui-fistas estii sobremodo dura. -Três reu-
niões com um dia apenas tle intervalo, totalizando vinte e dois
pareôs. Dinheiro luija, porque carreiras não faltam.

Há, é bem verdade, alguns pareoB onde os ganhadores es-
tão na cava, mas, essas são, exatamente, as carreiras mais p<i;
rigosas, pois, todos nós sabemos como é difícil vingar um favo-
rito destacado. O peso das poules, geralmente, influe na alua-
ção do animal. Ito em corridas é quase que uma regra.

Este introito vai, aqui, a guiza de lembrete. Quem quizt-r
se agüentar até terça-feira quo vá com pouca força ao pote
pois, do contrário, pode so dar mal na galhada. E há (Im dita-
do antigo quo deve nestes próximos quatro dias, servir de pro-
grama a todos os ttn-fistas. O adagio em questão é o seguinte:
— «cautela e caldo de galhinlia nunca fizeram mal a ninguém..
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